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incansável e compromisso com a preservação ambiental servem de incansável e compromisso com a preservação ambiental servem de 

inspiração àqueles que desejam atuar na conservação da natureza.inspiração àqueles que desejam atuar na conservação da natureza.





APRESENTAÇÃOAPRESENTAÇÃO

EEste é o terceiro exemplar da série Preservando o Nosso Quintal, ste é o terceiro exemplar da série Preservando o Nosso Quintal, 

desenvolvida a partir da Gerência de Educação Ambiental do Instituto desenvolvida a partir da Gerência de Educação Ambiental do Instituto 

Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos - Iema, por intermédio Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos - Iema, por intermédio 

do Centro de Informação e Documentação - Cidoc.do Centro de Informação e Documentação - Cidoc.

OO objetivo dessas publicações é incentivar o sentimento de  objetivo dessas publicações é incentivar o sentimento de 

pertencimento nas comunidades que vivem próximas às áreas pertencimento nas comunidades que vivem próximas às áreas 

protegidas, divulgando informações provenientes de pesquisas e protegidas, divulgando informações provenientes de pesquisas e 

estudos científicos. A palavra "quintal" nesta série tem um significado estudos científicos. A palavra "quintal" nesta série tem um significado 

afetivo, representando a proximidade dos moradores com essas áreas afetivo, representando a proximidade dos moradores com essas áreas 

protegidas, o prazer e a responsabilidade de viver em seu entorno.protegidas, o prazer e a responsabilidade de viver em seu entorno.

OO Programa Preservando o Nosso Quintal convida todos a  Programa Preservando o Nosso Quintal convida todos a 

aprenderem mais sobre a educação ambiental e contribuírem com aprenderem mais sobre a educação ambiental e contribuírem com 

a conservação desses espaços essenciais para a manutenção da a conservação desses espaços essenciais para a manutenção da 

biodiversidade e da qualidade de vida da população.biodiversidade e da qualidade de vida da população.

Centro de Informação e Documentação (Cidoc)Centro de Informação e Documentação (Cidoc)



Rio Panelas.Rio Panelas.



introduçãointrodução

EEste livro apresenta a Reserva Biológica de Duas Bocas, uma unidade ste livro apresenta a Reserva Biológica de Duas Bocas, uma unidade 

de conservação com mais de cem anos de história na proteção da de conservação com mais de cem anos de história na proteção da 

biodiversidade. Como uma fonte inesgotável de estudos, a Reserva é biodiversidade. Como uma fonte inesgotável de estudos, a Reserva é 

considerada um verdadeiro "laboratório vivo" e tem sido palco de muitas considerada um verdadeiro "laboratório vivo" e tem sido palco de muitas 

descobertas para a ciência.descobertas para a ciência.

CCom esta publicação, buscamos inspirar os leitores a descobrirem a om esta publicação, buscamos inspirar os leitores a descobrirem a 

beleza dos fungos, a diversidade dos anfíbios e a exuberância das aves, beleza dos fungos, a diversidade dos anfíbios e a exuberância das aves, 

bem como a relevância das espécies endêmicas da Reserva. Além disso, bem como a relevância das espécies endêmicas da Reserva. Além disso, 

compartilhamos um pouco das manifestações culturais das comunidades compartilhamos um pouco das manifestações culturais das comunidades 

vizinhas e a importância dessa região para o abastecimento de água vizinhas e a importância dessa região para o abastecimento de água 

potável. potável. 

AAo fornecer tantos detalhes sobre este território singular, esperamos o fornecer tantos detalhes sobre este território singular, esperamos 

motivar cada pessoa a contribuir ainda mais para a proteção de nossas motivar cada pessoa a contribuir ainda mais para a proteção de nossas 

áreas naturais, despertando o desejo de valorizar a incrível biodiversidade áreas naturais, despertando o desejo de valorizar a incrível biodiversidade 

de nosso planeta visando um futuro onde toda a humanidade tenha de nosso planeta visando um futuro onde toda a humanidade tenha 

consciência ambiental.consciência ambiental.

Rodolpho Torezani NettoRodolpho Torezani Netto
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INíCIO DA CAMINHADA
HISTóRICO E CONCEITOS BáSICOSHISTóRICO E CONCEITOS BáSICOS

NNeste capítulo introdutório, apresentamos informações básicas sobre registros históricos este capítulo introdutório, apresentamos informações básicas sobre registros históricos 

e atuais que caracterizam a Mata Atlântica, importante bioma brasileiro com uma rica e atuais que caracterizam a Mata Atlântica, importante bioma brasileiro com uma rica 

biodiversidade, presente no território capixaba e em suas unidades de conservação.biodiversidade, presente no território capixaba e em suas unidades de conservação.

DDesse modo, para iniciarmos a caminhada, convidamos você, leitor, para desbravar conosco esse modo, para iniciarmos a caminhada, convidamos você, leitor, para desbravar conosco 

alguns retratos do passado e do presente, visando ao futuro que desejamos construir para alguns retratos do passado e do presente, visando ao futuro que desejamos construir para 

a preservação e a valorização da fauna, da flora, da funga e de todas e as riquezas naturais a preservação e a valorização da fauna, da flora, da funga e de todas e as riquezas naturais 

presentes em nosso estado.presentes em nosso estado.

Biodiversidade ou 
diversidade biológica

VVariabilidade de organismos vivos de todas as origens, compreendendo, dentre outros, ariabilidade de organismos vivos de todas as origens, compreendendo, dentre outros, 

os ecossistemas terrestres, marinhos e outros ecossistemas aquáticos e os complexos os ecossistemas terrestres, marinhos e outros ecossistemas aquáticos e os complexos 

ecológicos de que fazem parte; compreendendo ainda a diversidade dentro de espécies, ecológicos de que fazem parte; compreendendo ainda a diversidade dentro de espécies, 

entre espécies e de ecossistemasentre espécies e de ecossistemas (CONVENÇÃO SOBRE DIVERSIDADE BIOLÓGICA,1992). (CONVENÇÃO SOBRE DIVERSIDADE BIOLÓGICA,1992).
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Brasil: 500 anos atrás 500 anos atrás
EEm 1500, quando a esquadra de Pedro Álvares Cabral, após viajar por 44 dias desde a saída de m 1500, quando a esquadra de Pedro Álvares Cabral, após viajar por 44 dias desde a saída de 

Portugal, viu sinais de aves e o topo do Monte Pascoal, percebeu que estava em novas terras. Na Portugal, viu sinais de aves e o topo do Monte Pascoal, percebeu que estava em novas terras. Na 

famosa carta ao Rei de Portugal, D. Manuel I, Pero Vaz de Caminha registrou, para sempre, seu famosa carta ao Rei de Portugal, D. Manuel I, Pero Vaz de Caminha registrou, para sempre, seu 

deslumbramento:deslumbramento:

[...] Pelo sertão nos pareceu, vista do mar, muito grande, porque, a estender olhos, não  [...] Pelo sertão nos pareceu, vista do mar, muito grande, porque, a estender olhos, não  

podíamos ver senão terra com arvoredos, que nos parecia muito longa. [...] Águas são   podíamos ver senão terra com arvoredos, que nos parecia muito longa. [...] Águas são   

muitas; infindas. E em tal maneira é graciosa que, querendo-a aproveitar, dar-se-á nela  muitas; infindas. E em tal maneira é graciosa que, querendo-a aproveitar, dar-se-á nela  

tudo, por bem das águas que tem (BRASIL, 2015, não paginado).tudo, por bem das águas que tem (BRASIL, 2015, não paginado).

EEssa ssa ffloresta, que hoje conhecemos como Mata Atlântica, estende-se por 17 dos 26 estados loresta, que hoje conhecemos como Mata Atlântica, estende-se por 17 dos 26 estados 

bbrasileiros, do Rio Grande do Norte ao Rio Grande do Sul, abrangendo, também, partes da Argentina rasileiros, do Rio Grande do Norte ao Rio Grande do Sul, abrangendo, também, partes da Argentina 

ee do Paraguai. do Paraguai.

NNesse, que é o terceiro maior bioma brasileiro, há florestas desde o nível do mar até grandes esse, que é o terceiro maior bioma brasileiro, há florestas desde o nível do mar até grandes 

aaltitudes. As ltitudes. As RRestingas e os Manguezais estão presentes nas regiões litorâneas. Nas montanhas, estingas e os Manguezais estão presentes nas regiões litorâneas. Nas montanhas, 

aas florestas são mais densas, como a Floresta de Encosta, a Floresta Estacional Semidecidual, a s florestas são mais densas, como a Floresta de Encosta, a Floresta Estacional Semidecidual, a 

FFloresta com Araucárias, entre outras. Nos pontos culminantes, aparecem os loresta com Araucárias, entre outras. Nos pontos culminantes, aparecem os CCampos de Altitude, ampos de Altitude, 

ccom vegetação rasteira e clima mais frio.om vegetação rasteira e clima mais frio.

EEssa riqueza de ambientes propiciou a grande biodiversidade desse bioma, um dos mais ssa riqueza de ambientes propiciou a grande biodiversidade desse bioma, um dos mais eexuberantes xuberantes 

do planeta!do planeta!

Espírito Santo: 500 Anos Atrás500 Anos Atrás
EEmm seus primórdios, o estado do Espírito Santo era todo coberto pela Mata Atlântica, com  seus primórdios, o estado do Espírito Santo era todo coberto pela Mata Atlântica, com 

topografia e vegetação diversas, começando pelas formações litorâneas até os Campos de topografia e vegetação diversas, começando pelas formações litorâneas até os Campos de 

Altitude. Seu território apresenta dois extremos da Mata Atlântica: o Pico da Bandeira e a Altitude. Seu território apresenta dois extremos da Mata Atlântica: o Pico da Bandeira e a 

Ilha da Trindade. O Pico da Bandeira faz parte do Parque Nacional do Caparaó, na divisa com Ilha da Trindade. O Pico da Bandeira faz parte do Parque Nacional do Caparaó, na divisa com 

Minas Gerais, e tem a maior altitude em território 100 por cento (%) brasileiro, com 2.892 Minas Gerais, e tem a maior altitude em território 100 por cento (%) brasileiro, com 2.892 

metros (m) de altitude. Já a Ilha da Trindade é o extremo leste do Brasil, a 1.140 quilômetros metros (m) de altitude. Já a Ilha da Trindade é o extremo leste do Brasil, a 1.140 quilômetros 

(km) da costa. É protegida por uma unidade de conser(km) da costa. É protegida por uma unidade de conservação chamada Monumento Natural vação chamada Monumento Natural 

das Ilhas de Trindade e Martim Vaz e do Monte Columbia, que garante a preservação desse das Ilhas de Trindade e Martim Vaz e do Monte Columbia, que garante a preservação desse 

importante remanescente do ecossistema insular no domínio da Mata importante remanescente do ecossistema insular no domínio da Mata Atlântica.Atlântica.



16 Região Metropolitana da Grande Vitória.Região Metropolitana da Grande Vitória.
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Brasil: Hoje

AA área original da Mata Atlântica era de 1.296.446 quilômetros quadrados (km área original da Mata Atlântica era de 1.296.446 quilômetros quadrados (km22), cerca de 15% do ), cerca de 15% do 

território nacional, abrangendo 3.410 municípios. Nesse território, vive 70% da população brasileira, território nacional, abrangendo 3.410 municípios. Nesse território, vive 70% da população brasileira, 

aproximadamente 145 milhões de pessoas, que são responsáveis por grande parte da produção aproximadamente 145 milhões de pessoas, que são responsáveis por grande parte da produção 

econômica do país.econômica do país.

DDiversos ciclos de exploração ocorreram ao longo desses cinco séculos após a chegada dos iversos ciclos de exploração ocorreram ao longo desses cinco séculos após a chegada dos 

europeus. O primeiro recurso natural explorado de forma avassaladora foi o pau-brasil (europeus. O primeiro recurso natural explorado de forma avassaladora foi o pau-brasil (Paubrasilia Paubrasilia 

echinataechinata                        )), árvore que deu origem ao nome do nosso país e que, atualmente, encontra-se ameaçada , árvore que deu origem ao nome do nosso país e que, atualmente, encontra-se ameaçada 

de extinção. Estima-se que em torno de 2 milhões de árvores de pau-brasil foram derrubadas apenas de extinção. Estima-se que em torno de 2 milhões de árvores de pau-brasil foram derrubadas apenas 

no primeiro século de ocupação portuguesa.no primeiro século de ocupação portuguesa.

HHoje, depois dessa devastação desenfreada, contamos apenas com 12,4% de remanescentes da oje, depois dessa devastação desenfreada, contamos apenas com 12,4% de remanescentes da 

vegetação original. Mesmo assim, a agressão continua diariamente, sendo as principais causas:vegetação original. Mesmo assim, a agressão continua diariamente, sendo as principais causas:

Espírito Santo: Hoje

AAtualmetualmente, no estado do Espírito Santo, resta 15,9% do território de remanescentes de nte, no estado do Espírito Santo, resta 15,9% do território de remanescentes de 

vegetação original (16,4% com ecossistemas associados). A exploração foi mais intensa vegetação original (16,4% com ecossistemas associados). A exploração foi mais intensa 

no último século, principalmente com o incremento da cultura do café e com a extração no último século, principalmente com o incremento da cultura do café e com a extração 

madeireira. Na época da construção da capital federal, o estado foi um dos principais madeireira. Na época da construção da capital federal, o estado foi um dos principais 

fornecedores de madeira para as obras. O acréscimo de plantações e pastagens e a fornecedores de madeira para as obras. O acréscimo de plantações e pastagens e a 

implantação de indústrias também agravaram o cenário. Ainda assim, o estado tem áreas implantação de indústrias também agravaram o cenário. Ainda assim, o estado tem áreas 

com grande biodiversidade, com espécies endêmicas e ameaçadas de extinção, muitas com grande biodiversidade, com espécies endêmicas e ameaçadas de extinção, muitas 

delas protegidas por unidades de conservação, como a Reserva Biológica de Duas Bocas. delas protegidas por unidades de conservação, como a Reserva Biológica de Duas Bocas. 

NNós, habitantes da Mata Atlântica, somos beneficiados de diversas maneiras por ela: pela paisagem ós, habitantes da Mata Atlântica, somos beneficiados de diversas maneiras por ela: pela paisagem 

que contemplamos diariamente, pela regulação do clima, pelo regime das chuvas, pela proteção de que contemplamos diariamente, pela regulação do clima, pelo regime das chuvas, pela proteção de 

encostas e pela manutenção do fluxo de água dos mananciais. encostas e pela manutenção do fluxo de água dos mananciais. 

PPor tudo isso, somos privilegiados e devemos ter orgulho de viver na Mata Atlântica!or tudo isso, somos privilegiados e devemos ter orgulho de viver na Mata Atlântica!

• desmatamento;desmatamento;

• incêndio florestal;incêndio florestal;

• exploração madeireira;exploração madeireira;

• ocupação desordenada;ocupação desordenada;

• caça.caça.

www.sosma.org.brwww.sosma.org.br



Após séculos de agressões e explorações, 

tornou-se prioritário o estabelecimento de 

mecanismos para proteção da natureza 

em todo o planeta. A proteção da biodiversidade é essencial para a manutenção e a 

sobrevivência de diversas espécies, incluindo a espécie humana. Apesar dos esforços para proteção 

ambiental, apenas em 1872 foi criada a primeira unidade de conservação no mundo, o Parque Nacional 

de Yellowstone, nos Estados Unidos. Passados 65 anos, em 1937, foi criada a primeira área natural 

protegida do Brasil: o Parque Nacional do Itatiaia, localizado entre os estados do Rio de Janeiro, de Minas 

Gerais e de São Paulo. O Brasil foi um dos últimos países da América Latina a criar um Parque Nacional.

No estado do Espírito Santo, foi estabelecida a primeira unidade de conservação em 1941, a 

Reserva Florestal de Barra Seca, em Linhares, que hoje faz parte da Reserva Biológica de Sooretama. 

Atualmente, 139 unidades de conservação no estado protegem 185.843,06 hectares (ha) e representam 

4,03% do território capixaba. 

18 Parque Nacional do Itatiaia.Parque Nacional do Itatiaia.

unidades de 
conservação

natureza
protegida
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UNIDADES DE CONSERVAÇÃO DE

proteção integral
UNIDADES DE CONSERVAÇÃO DE

uso sustentável
 O O  objetivo básico é conservar a natureza, 

sendo admitido apenas o uso indireto dos 

recursos naturais. Entendem-se por uso 

indireto atividades que não ocasionam danos ao 

meio ambiente, como atividades de educação 

ambiental, pesquisa científica e ecoturismo.

CATEGORIAS DE UNIDADES 
DE PROTEÇÃO INTEGRAL* 

•  Estação Ecológica.

•  Reserva Biológica.

•  Parques Nacional, Estadual 

    ou Natural Municipal.

•  Monumento Natural.

•  Refúgio de Vida Silvestre.

•  Reserva Particular do Patrimônio Natural.

 Compatibilizar o uso sustentável com a 

conservação da natureza é o objetivo desse 

grupo de unidades de conservação. Algumas 

são criadas para proteger o modo de vida das 

comunidades tradicionais que dependem da 

extração sustentável dos recursos naturais 

para sua sobrevivência.

CATEGORIAS DE UNIDADES  
DE USO SUSTENTáVEL* 

•  Área de Proteção Ambiental.

•  Área de Relevante Interesse Ecológico.

•  Floresta Nacional.

•  Reserva Extrativista.

•  Reserva de Fauna.

•  Reserva de Desenvolvimento Sustentável.

Devido às suas características ambientais e às justificativas que embasam a sua criação, as 

unidades de conservação foram divididas em dois grupos: as Unidades de Proteção Integral e as de 

Uso Sustentável. Cada grupo possui diferentes categorias, cada uma com seus objetivos definidos.

Unidades de ConservaçãoUnidades de Conservação
    
CCriadariadas pelo poder público (municipal, estadual ou federal), as unidades de conservação s pelo poder público (municipal, estadual ou federal), as unidades de conservação 

são áreas que têm como objetivo a proteção da natureza, ou seja, do solo, da fauna, da são áreas que têm como objetivo a proteção da natureza, ou seja, do solo, da fauna, da 

flora, dos micro-organismos e, inclusive, da cultura e das comunidades tradicionais. Para flora, dos micro-organismos e, inclusive, da cultura e das comunidades tradicionais. Para 

cumprir esse compromisso, cada unidade de conservação possui um plano de manejo, que cumprir esse compromisso, cada unidade de conservação possui um plano de manejo, que 

é um documento técnico que contém estudos, normas e o planejamento para nortear as é um documento técnico que contém estudos, normas e o planejamento para nortear as 

ações e garantir sua conservação. ações e garantir sua conservação. 

www.iema.es.gov.br/unidades-de-conservacao * Categorias apresentadas conforme consta no Sistema 
Estadual de Unidades de Conservação.



20



NOSSA TERRA
a história locala história local
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NNo presente capítulo, são evidenciados fatos e o presente capítulo, são evidenciados fatos e 

conquistas marcantes que levaram à instituição da Reserva Biológica de Duas Bocas. conquistas marcantes que levaram à instituição da Reserva Biológica de Duas Bocas. 

Além disso, a região é caracterizada a partir de seus aspectos ambientais. São ressaltados Além disso, a região é caracterizada a partir de seus aspectos ambientais. São ressaltados 

importantes marcos históricos do desenvolvimento socioeconômico e ambiental da região. importantes marcos históricos do desenvolvimento socioeconômico e ambiental da região. 

Em consequência, retrata-se muito do desenvolvimento da Grande Vitória, ilustrando Em consequência, retrata-se muito do desenvolvimento da Grande Vitória, ilustrando 

tamanha importância da unidade de conservação na história e no desenvolvimento do tamanha importância da unidade de conservação na história e no desenvolvimento do 

estado do Espírito Santo.estado do Espírito Santo.

CConhecer o nosso território e o nosso passado histórico é fundamental para onhecer o nosso território e o nosso passado histórico é fundamental para 

compreendermos o presente e para estabelecermos diretrizes básicas em busca das compreendermos o presente e para estabelecermos diretrizes básicas em busca das 

transformações necessárias para o futuro sustentável que tanto almejamos. Trata-se transformações necessárias para o futuro sustentável que tanto almejamos. Trata-se 

de um compromisso com as gerações passadas, com as gerações presentes e com as de um compromisso com as gerações passadas, com as gerações presentes e com as 

próximas gerações.próximas gerações.



NOSSa históriaNOSSa história

22 Autoridades na represa em 1912.Autoridades na represa em 1912.
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OO histórico de preservação da região da Reserva Biológica de Duas Bocas está diretamente  histórico de preservação da região da Reserva Biológica de Duas Bocas está diretamente 

relacionado com o início do abastecimento de água para a população da Grande Vitória. Há mais relacionado com o início do abastecimento de água para a população da Grande Vitória. Há mais 

de 120 anos suas águas são utilizadas para abastecimento humano, primeiramente para Cariacica de 120 anos suas águas são utilizadas para abastecimento humano, primeiramente para Cariacica 

e posteriormente para Vitória. Naturalmente, o provimento de água potável era uma das grandes e posteriormente para Vitória. Naturalmente, o provimento de água potável era uma das grandes 

preocupações dos governantes, por ser essencial para a saúde e para a qualidade de vida da preocupações dos governantes, por ser essencial para a saúde e para a qualidade de vida da 

população.população.

EEm 1894 foi inaugurada pelo então governador, Sr. Manoel Lopes Loureiro, a primeira represa na m 1894 foi inaugurada pelo então governador, Sr. Manoel Lopes Loureiro, a primeira represa na 

região de Duas Bocas, bem como a adutora que conduzia água até o chafariz da praça Marechal região de Duas Bocas, bem como a adutora que conduzia água até o chafariz da praça Marechal 

Deodoro, em Cariacica Sede, onde a água era disponibilizada para a população em torneiras de bronze.Deodoro, em Cariacica Sede, onde a água era disponibilizada para a população em torneiras de bronze.

AA demanda de água voltou a ser discutida 15 anos depois, em 1909, quando se iniciou a construção  demanda de água voltou a ser discutida 15 anos depois, em 1909, quando se iniciou a construção 

da represa no rio Pau Amarelo. A inauguração ocorreu em 25 de setembro do mesmo ano, quando a da represa no rio Pau Amarelo. A inauguração ocorreu em 25 de setembro do mesmo ano, quando a 

água canalizada virou atração no chafariz da Praça Santos Dumont, no centro de Vitória, atual Praça água canalizada virou atração no chafariz da Praça Santos Dumont, no centro de Vitória, atual Praça 

8 de Setembro. 8 de Setembro. 

NNa década de 1940, iniciou-se a construção da nova represa. A inauguração aconteceu no dia 8 de a década de 1940, iniciou-se a construção da nova represa. A inauguração aconteceu no dia 8 de 

setembro de 1951, quando a capital capixaba completou 400 anos, e contou com a presença do então setembro de 1951, quando a capital capixaba completou 400 anos, e contou com a presença do então 

presidente Getúlio Vargas. Para viabilizar a construção das duas represas e garantir a preservação presidente Getúlio Vargas. Para viabilizar a construção das duas represas e garantir a preservação 

dos mananciais, diversas áreas foram desapropriadas. Ao todo, 2.200 ha foram adquiridos pelo dos mananciais, diversas áreas foram desapropriadas. Ao todo, 2.200 ha foram adquiridos pelo 

governo antes mesmo da criação da Reserva.governo antes mesmo da criação da Reserva.

NNo dia 12 de janeiro de 1965, foi publicada a Lei nº 2.095 que criou a Reserva Florestal de Duas o dia 12 de janeiro de 1965, foi publicada a Lei nº 2.095 que criou a Reserva Florestal de Duas 

Bocas, com uma área de 2.200 ha, protegendo a bacia hidrográfica de mesmo nome. Já na década de Bocas, com uma área de 2.200 ha, protegendo a bacia hidrográfica de mesmo nome. Já na década de 

1970, um novo levantamento cartográfico identificou que, após inúmeras aquisições de terras, a área 1970, um novo levantamento cartográfico identificou que, após inúmeras aquisições de terras, a área 

total protegida totalizava 2.910 ha. Em 1991, houve uma alteração em sua nomenclatura, recebendo a total protegida totalizava 2.910 ha. Em 1991, houve uma alteração em sua nomenclatura, recebendo a 

denominação atual: Reserva Biológica de Duas Bocas (Rebio de Duas Bocas). Recentemente, durante denominação atual: Reserva Biológica de Duas Bocas (Rebio de Duas Bocas). Recentemente, durante 

a revisão do Plano de Manejo, foram realizadas novas medições e verificaram que a área total da a revisão do Plano de Manejo, foram realizadas novas medições e verificaram que a área total da 

Reserva é de 2.999 ha.Reserva é de 2.999 ha.



NOSSO NOSSO QUINTAL 
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CCom 2.999 ha, a Reserva Biológica de Duas Bocas está localizada, em maior proporção, no município om 2.999 ha, a Reserva Biológica de Duas Bocas está localizada, em maior proporção, no município 

de Cariacica (99,15%) e, em menor parcela, nos municípios de Viana (0,83%) e de Santa Leopoldina de Cariacica (99,15%) e, em menor parcela, nos municípios de Viana (0,83%) e de Santa Leopoldina 

(0,017%). Somente a área da Reserva representa 43% dos remanescentes de Mata Atlântica do (0,017%). Somente a área da Reserva representa 43% dos remanescentes de Mata Atlântica do 

município de Cariacica. Protege um dos mais importantes fragmentos florestais de Mata município de Cariacica. Protege um dos mais importantes fragmentos florestais de Mata 

Atlântica do Espírito Santo, com uma formação vegetal chamada de Floresta Ombrófila Atlântica do Espírito Santo, com uma formação vegetal chamada de Floresta Ombrófila 

Densa Submontana. Preserva os mananciais que são, atualmente, responsáveis Densa Submontana. Preserva os mananciais que são, atualmente, responsáveis 

pelo abastecimento de 14.000 pessoas.pelo abastecimento de 14.000 pessoas.
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CCom inúmeras espécies ameaçadas de extinção em seu território, entre elas a onça-parda om inúmeras espécies ameaçadas de extinção em seu território, entre elas a onça-parda 

((Puma concolorPuma concolor          ) e o macuco () e o macuco (Tinamus solitariusTinamus solitarius          ), o principal objetivo da Reserva é a ), o principal objetivo da Reserva é a 

conservação da natureza. A realização de pesquisas científicas é incentivada, e a visitação pública conservação da natureza. A realização de pesquisas científicas é incentivada, e a visitação pública 

é permitida apenas para atividades de educação ambiental. A Reserva Biológica de Duas Bocas é é permitida apenas para atividades de educação ambiental. A Reserva Biológica de Duas Bocas é 

administrada pelo governo do estado por meio do Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos administrada pelo governo do estado por meio do Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos 

Hídricos (Iema).Hídricos (Iema).

DDevido à sua localização estratégica, distante a apenas 27 km da capital do estado, e considerando evido à sua localização estratégica, distante a apenas 27 km da capital do estado, e considerando 

a sua relevância ecológica, a Reserva é visitada por pesquisadores e estudantes provenientes a sua relevância ecológica, a Reserva é visitada por pesquisadores e estudantes provenientes 

das universidades da Grande Vitória e de outras regiões do Brasil. É considerada um “laboratório das universidades da Grande Vitória e de outras regiões do Brasil. É considerada um “laboratório 

vivo”, que vem contribuindo, ao longo de décadas, para a formação de muitos profissionais e para o vivo”, que vem contribuindo, ao longo de décadas, para a formação de muitos profissionais e para o 

desenvolvimento científico do estado do Espírito Santo.desenvolvimento científico do estado do Espírito Santo.
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AAs demarcações impostas pelo homem não são reconhecidas pela fauna e pela flora. Há s demarcações impostas pelo homem não são reconhecidas pela fauna e pela flora. Há 

espécies de animais que necessitam de grandes áreas para sua sobrevivência, realizando grandes espécies de animais que necessitam de grandes áreas para sua sobrevivência, realizando grandes 

deslocamentos. Considerando esse fato, as unidades de conservação abrigam uma área especial deslocamentos. Considerando esse fato, as unidades de conservação abrigam uma área especial 

em seu entorno, chamada Zona de Amortecimento. No caso da Reserva Biológica de Duas Bocas, em seu entorno, chamada Zona de Amortecimento. No caso da Reserva Biológica de Duas Bocas, 

essa área possui aproximadamente 7.000 ha e tem uma importância estratégica para a proteção de essa área possui aproximadamente 7.000 ha e tem uma importância estratégica para a proteção de 

seus recursos ambientais.seus recursos ambientais.

OO  estabelecimento da Zona de Amortecimento proporciona a conexão entre fragmentos florestais estabelecimento da Zona de Amortecimento proporciona a conexão entre fragmentos florestais 

com a Reserva, permitindo o fluxo de animais e de plantas e diminuindo a pressão exercida por com a Reserva, permitindo o fluxo de animais e de plantas e diminuindo a pressão exercida por 

atividades que possam gerar algum tipo de dano ao meio ambiente.atividades que possam gerar algum tipo de dano ao meio ambiente.

PPara os moradores, a preservação da área é uma garantia de que a região terá a sua paisagem ara os moradores, a preservação da área é uma garantia de que a região terá a sua paisagem 

conservada para o usufruto das futuras gerações. A satisfação e o orgulho de ser vizinho de uma conservada para o usufruto das futuras gerações. A satisfação e o orgulho de ser vizinho de uma 

área tão importante para conservação da natureza juntam-se à responsabilidade de participar área tão importante para conservação da natureza juntam-se à responsabilidade de participar 

efetivamente da sua proteção. efetivamente da sua proteção. 

SSão diversas as comunidades no entorno da Reserva que contribuem para a conservação da ão diversas as comunidades no entorno da Reserva que contribuem para a conservação da 

região e disso se beneficiam!região e disso se beneficiam!

NOSSA NOSSA CASACASA

Comunidade de São Paulo de Cima, município de Viana.Comunidade de São Paulo de Cima, município de Viana.

•  BBoa Vista;oa Vista;

•  CCachoeirinha;achoeirinha;

•  DDestacamento  estacamento  

      de Baixo;      de Baixo;

•  DDestacamento  estacamento  

      de Cima;      de Cima;

•  DDuas Bocas;uas Bocas;

•  PPatioba;atioba;

•  PPau Amarelo;au Amarelo;

•  RRoda D'Água;oda D'Água;

•  SSertão Velho;ertão Velho;

•  TTrincheiras.rincheiras.

Localizadas no município de Cariacica:Localizadas no município de Santa Leopoldina:Localizadas no município de Santa Leopoldina:

•• Boqueirão do Santilho; Boqueirão do Santilho;

•• M Meia Légua.eia Légua.

Localizadas no município de Viana:Localizadas no município de Viana:

•• Alegre;  Alegre; 

•• São Paulo de Cima. São Paulo de Cima.
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EEm Cariacica, outras unidades de conservação, de diferentes categorias, contribuem para a m Cariacica, outras unidades de conservação, de diferentes categorias, contribuem para a 

conservação da Mata Atlântica do município. Elas estão intimamente ligadas à Reserva Biológica conservação da Mata Atlântica do município. Elas estão intimamente ligadas à Reserva Biológica 

de Duas Bocas. São elas: a Área de Proteção Ambiental do Monte Mochuara e o Parque Natural de Duas Bocas. São elas: a Área de Proteção Ambiental do Monte Mochuara e o Parque Natural 

Municipal do Monte Mochuara. Ambas foram criadas em 2007, pela Prefeitura Municipal de Cariacica, Municipal do Monte Mochuara. Ambas foram criadas em 2007, pela Prefeitura Municipal de Cariacica, 

que também é responsável pela administração das unidades.que também é responsável pela administração das unidades.

OO Parque Natural Municipal do Monte do Mochuara, cuja área é de 440 ha, é uma unidade de  Parque Natural Municipal do Monte do Mochuara, cuja área é de 440 ha, é uma unidade de 

conservação de Proteção Integral e tem como objetivos: a realização de pesquisas científicas, o conservação de Proteção Integral e tem como objetivos: a realização de pesquisas científicas, o 

turismo em contato com a natureza e o desenvolvimento de atividades de educação ambiental. Seu turismo em contato com a natureza e o desenvolvimento de atividades de educação ambiental. Seu 

limite é bem próximo à zona de amortecimento da Reserva Biológica de Duas Bocas.limite é bem próximo à zona de amortecimento da Reserva Biológica de Duas Bocas.

NOSSos vizinhosNOSSos vizinhos

Monte Mochuara.Monte Mochuara.



29

JJá a Área de Proteção Ambiental do Monte Mochuara é de uso sustentável e abarca uma área de á a Área de Proteção Ambiental do Monte Mochuara é de uso sustentável e abarca uma área de 

2.618,24 ha. Tem como objetivo disciplinar a ocupação de seu território garantindo a conservação 2.618,24 ha. Tem como objetivo disciplinar a ocupação de seu território garantindo a conservação 

dos recursos naturais. Ela circunda o Parque Natural Municipal do Monte Mochuara e abrange parte dos recursos naturais. Ela circunda o Parque Natural Municipal do Monte Mochuara e abrange parte 

do entorno da Reserva.do entorno da Reserva.

AAs duas unidades de conservação protegem um importante símbolo do município, o Monte s duas unidades de conservação protegem um importante símbolo do município, o Monte 

Mochuara. Com 724 m de altitude, destaca-se na paisagem de toda a região metropolitana da Grande Mochuara. Com 724 m de altitude, destaca-se na paisagem de toda a região metropolitana da Grande 

Vitória pela beleza, além de alimentar o imaginário popular com histórias e lendas.Vitória pela beleza, além de alimentar o imaginário popular com histórias e lendas.
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AA  conectividade entre unidades de conservação e fragmentos florestais possibilita o deslocamento conectividade entre unidades de conservação e fragmentos florestais possibilita o deslocamento 

da fauna e a dispersão da flora, favorecendo a sobrevivência de espécies que necessitam de grandes da fauna e a dispersão da flora, favorecendo a sobrevivência de espécies que necessitam de grandes 

extensões para se desenvolverem. Essa conexão entre unidades de conservação é chamada de extensões para se desenvolverem. Essa conexão entre unidades de conservação é chamada de 

corredor ecológico.corredor ecológico.

NNo estado do Espírito Santo, foram estabelecidos pelo Governo Estadual 11 Corredores Ecológicos o estado do Espírito Santo, foram estabelecidos pelo Governo Estadual 11 Corredores Ecológicos 

Prioritários, instituídos oficialmente em 2010. Os principais objetivos dessas áreas são:Prioritários, instituídos oficialmente em 2010. Os principais objetivos dessas áreas são:

   •   • permitir a conexão entre fragmentos florestais e unidades de conservação para prevenir ou   permitir a conexão entre fragmentos florestais e unidades de conservação para prevenir ou  

          minimizar os impactos causados pela fragmentação da Mata Atlântica;          minimizar os impactos causados pela fragmentação da Mata Atlântica;

  •• possibilitar a conexão de fragmentos em consonância com as atividades sustentáveis e   possibilitar a conexão de fragmentos em consonância com as atividades sustentáveis e  

                      a conscientização das comunidades locais.a conscientização das comunidades locais.

NOSSa regiãoNOSSa região

Mestre Álvaro.Mestre Álvaro.
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EEntre os Corredores Ecológicos Prioritários, está o Corredor Duas Bocas - Mestre Álvaro. ntre os Corredores Ecológicos Prioritários, está o Corredor Duas Bocas - Mestre Álvaro. 

Localizado na região da Grande Vitória, com uma área de aproximadamente 38.380,03 ha, abrange Localizado na região da Grande Vitória, com uma área de aproximadamente 38.380,03 ha, abrange 

os municípios de Viana, Cariacica, Santa Leopoldina e Serra. Além da Reserva Biológica de Duas os municípios de Viana, Cariacica, Santa Leopoldina e Serra. Além da Reserva Biológica de Duas 

Bocas e da Área de Proteção Ambiental do Mestre Álvaro (município de Serra), o corredor ecológico Bocas e da Área de Proteção Ambiental do Mestre Álvaro (município de Serra), o corredor ecológico 

contempla outras unidades de conservação: Parque Natural Municipal do Mochuara (município de contempla outras unidades de conservação: Parque Natural Municipal do Mochuara (município de 

Cariacica), Área de Proteção Ambiental do Mochuara (município de Cariacica), Área de Proteção Cariacica), Área de Proteção Ambiental do Mochuara (município de Cariacica), Área de Proteção 

Ambiental da Lagoa Jacunem Ambiental da Lagoa Jacunem ((município de Serra) e Área de Proteção Ambiental do Morro do município de Serra) e Área de Proteção Ambiental do Morro do 

Vigilante (município de Serra). Vigilante (município de Serra). 

DDentro da área do corredor ecológico, há três bacias hidrográficas responsáveis pelo entro da área do corredor ecológico, há três bacias hidrográficas responsáveis pelo 

abastecimento de água para a população da Grande Vitória. São as Bacias Hidrográficas do Rio abastecimento de água para a população da Grande Vitória. São as Bacias Hidrográficas do Rio 

Jucu, do Rio Santa Maria da Vitória e dos Reis Magos.Jucu, do Rio Santa Maria da Vitória e dos Reis Magos.

A conservação dessas áreas protegidas e a conexão A conservação dessas áreas protegidas e a conexão 
entre elas influenciam diretamente a qualidade entre elas influenciam diretamente a qualidade 
de vida e a economia do maior conglomerado de vida e a economia do maior conglomerado 

urbano e centro econômico do estado.urbano e centro econômico do estado.
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NOSSos GUARDIoESNOSSos GUARDIoESNOSSos GUARDIoESNOSSos GUARDIoES
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AAtuar na conservação da natureza é uma profissão que requer dedicação e amor ao meio ambiente. tuar na conservação da natureza é uma profissão que requer dedicação e amor ao meio ambiente. 

É a proteção de um bem maior, coletivo, garantindo a perpetuação harmônica da nossa biodiversidade, É a proteção de um bem maior, coletivo, garantindo a perpetuação harmônica da nossa biodiversidade, 

bem como a preservação dessa riqueza para as futuras gerações.bem como a preservação dessa riqueza para as futuras gerações.

NNa Reserva Biológica de Duas Bocas, muitas pessoas dedicaram-se a essa missão, sendo, em sua a Reserva Biológica de Duas Bocas, muitas pessoas dedicaram-se a essa missão, sendo, em sua 

maioria, moradores da própria região que atuam ou atuaram por décadas frente à proteção desse maioria, moradores da própria região que atuam ou atuaram por décadas frente à proteção desse 

patrimônio natural capixaba. Os Guardas Ambientais são o símbolo desse trabalho. Seus esforços, ao patrimônio natural capixaba. Os Guardas Ambientais são o símbolo desse trabalho. Seus esforços, ao 
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nada disso abalou o sentimento de proteção de um bem coletivo. Pelo contrário, tudo isso foi um nada disso abalou o sentimento de proteção de um bem coletivo. Pelo contrário, tudo isso foi um 

incentivo aos guardas e um motivo de orgulho deles pela importância do trabalho ali realizado.incentivo aos guardas e um motivo de orgulho deles pela importância do trabalho ali realizado.
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 Elaboração do 
primeiro Plano de 
Manejo da unidade 
de conservação.

 Renomeação da 
Reserva Florestal de 
Duas Bocas, passando à 
categoria de Reserva 
Biológica de Duas Bocas.
(Lei Estadual 4.503/91). 

 Novo levantamento 
cartográfico: o ITCF 
identificou que a área 
total protegida era de 
2.910 ha.

 Criação da Reserva 
Florestal de Duas Bocas, 
com 2.200 ha, em território 
já pertencente ao estado 
do Espírito Santo, sob 
responsabilidade do 
Departamento de Águas e 
Esgotos.

 Levantamento: 
as áreas 
desapropriadas 
já somavam 
2.200 ha.

 Conclusão dos estudos da 
nova represa para 
construção da barragem 
nas águas do Ribeirão Duas 
Bocas, formado a partir da 
confluência do Rio Panelas 
e do Rio Pau Amarelo. Conclusão das 

desapropriações e 
dos pagamentos.  

 Construção da 
segunda represa, 
inaugurada em 25 de 
setembro quando o 
chafariz começou a 
funcionar na Praça 
Santos Dumont (atual
Praça 8 de Setembro), 
no centro de Vitória. 
Nesse mesmo dia, foi 
inaugurada a iluminação 
pública da capital.

 Inauguração da 
primeira represa no 
Rio Pau Amarelo para 
abastecer a população 
de Cariacica.

 Finalização das 
desapropriações, 
totalizando 1.295,61 ha.

 Após algumas melhorias, 
finalização definitiva da 
construção da represa.

 Início das obras 
da nova barragem,
 em 9 de julho.

 Outra renomeação: o 
Instituto de Terras, 
Cartografia e 
Florestas (ITCF) passa 
a ser denominado 
Instituto de Defesa 
Agropecuária e 
Florestal do Espírito 
Santo (Idaf).

 Contratação de 
guardas ambientais 
para garantir a 
proteção da 
Reserva.

 Transferência da gestão 
da Reserva Florestal de 
Duas Bocas para a 
Secretaria de Estado da 
Agricultura (Seag). Sua 
administração ficou a 
cargo do Instituto de 
Terras, Cartografia e 
Florestas (ITCF), 
autarquia da Seag.

 Comemoração do IV 
Centenário da Capital, em 8 
de setembro, e 
inauguração da nova 
represa, com as presenças 
do Governador Jones do 
Santos Neves e do 
presidente do Brasil, 
Getúlio Vargas.

 Integração da Reserva 
ao Programa de Educação 
Ambiental Preservando
 o Nosso Quintal.

 Início da revisão do Plano 
de Manejo.

 Levantamento: com as 
medições realizadas no 
Plano de Manejo, a área da 
Reserva totalizou 2.999 ha.

 Transferência de gestão da 
Reserva Biológica de Duas 
Bocas: do Instituto de Defesa 
Agropecuária e Florestal do 
Espírito Santo (Idaf) para o 
Instituto Estadual de Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos 
(Iema), vinculado à Secretaria 
do Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos (Seama).

 Alteração do nome da Reserva 
Biológica de Duas Bocas para 
Reserva Biológica Paulo Fraga 
Rodrigues (em homenagem ao 
servidor público e vizinho da 
Reserva, Sr. Paulo Américo 
Fraga Rodrigues).

 Comemoração do 
centenário da 
Reserva Biológica 
de Duas Bocas.

 Formação do 
Conselho Gestor.

 Finalização e 
publicação da 
revisão do Plano 
de Manejo.

O futuro está 
  em nossas mãos!

Linha do tempo

2021 

2016 2020

1967 

Década 
de 1970 

1986

1909 1912
Década 
de 1930

1949/
1950 1965 1991 1996 2007 2011

1894 1911 1918 1945 1951 1996 2007 2010 2012 2020 

 Criação do Corredor 
Ecológico Duas Bocas 
- Mestre Álvaro, por 
meio do Decreto 
nº 2529-R de 2 de 
junho de 2010.
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46 Araçari-poca (Araçari-poca (Selenidera maculirostrisSelenidera maculirostris).).

A VIDAA VIDA  
ao nosso redorao nosso redor



CCada espécie relaciona-se com o ambiente de diversas formas e contribui para o equilíbrio ambiental ada espécie relaciona-se com o ambiente de diversas formas e contribui para o equilíbrio ambiental 

do planeta Terra. Cada organismo vivo tem seu modo de vida: desde a alimentação até a reprodução; do planeta Terra. Cada organismo vivo tem seu modo de vida: desde a alimentação até a reprodução; 

dos predadores próprios a suas presas; a relação de cada espécie com outras tantas; entre outros. dos predadores próprios a suas presas; a relação de cada espécie com outras tantas; entre outros. 

Além disso, tais organismos dependem de determinados fatores ambientais que são necessários para Além disso, tais organismos dependem de determinados fatores ambientais que são necessários para 

sua sobrevivência: o solo, a vegetação, a água, a temperatura, a umidade, a luminosidade etc. Porém, a sua sobrevivência: o solo, a vegetação, a água, a temperatura, a umidade, a luminosidade etc. Porém, a 

ausência de um único elemento nessa relação mútua pode prejudicar todo o ecossistema e até ter um ausência de um único elemento nessa relação mútua pode prejudicar todo o ecossistema e até ter um 

efeito multiplicador dentro desse ambiente. O aumento da temperatura, a introdução de uma espécie efeito multiplicador dentro desse ambiente. O aumento da temperatura, a introdução de uma espécie 

exótica, a extinção de uma espécie e a retirada de um tipo de vegetação específica são exemplos de exótica, a extinção de uma espécie e a retirada de um tipo de vegetação específica são exemplos de 

distúrbios que podem comprometer uma espécie e funcionar como uma reação em cadeia, afetando distúrbios que podem comprometer uma espécie e funcionar como uma reação em cadeia, afetando 

outras.outras.

NNeste capítulo, será apresentada, inicialmente, uma caracterização dos recursos hídricos da região. este capítulo, será apresentada, inicialmente, uma caracterização dos recursos hídricos da região. 

Em seguida, serão definidos importantes conceitos utilizados para a conservação da natureza. Por fim, Em seguida, serão definidos importantes conceitos utilizados para a conservação da natureza. Por fim, 

falaremos sobre a biodiversidade encontrada na Reserva Biológica de Duas Bocas.falaremos sobre a biodiversidade encontrada na Reserva Biológica de Duas Bocas.

CCompreender que cada ser vivo, incluindo nós mesmos, tem seu papel ecológico e é dependente de ompreender que cada ser vivo, incluindo nós mesmos, tem seu papel ecológico e é dependente de 

um meio ambiente equilibrado é dar um importante passo para assumir a nossa responsabilidade em um meio ambiente equilibrado é dar um importante passo para assumir a nossa responsabilidade em 

zelar por todas as formas de vida.zelar por todas as formas de vida.

OOs nomes das espécies seguem um padrão internacional de classificação. Assim, cada s nomes das espécies seguem um padrão internacional de classificação. Assim, cada 

ser vivo tem um nome único conhecido mundialmente, que é o seu nome científico. Essa ser vivo tem um nome único conhecido mundialmente, que é o seu nome científico. Essa 

classificação é chamada nomenclatura binomial ou binária, por apresentarem duas palavras, classificação é chamada nomenclatura binomial ou binária, por apresentarem duas palavras, 

sempre em latim e em destaque sempre em latim e em destaque ((itálicoitálico ou sublinhado). A ou sublinhado). A primeira palavra do nome composto  primeira palavra do nome composto 

refere-se ao gênero, escrita com a inicial maiúscula; e a segunda diz respeito ao epíteto refere-se ao gênero, escrita com a inicial maiúscula; e a segunda diz respeito ao epíteto 

específico, sempre escrita em minúsculo. Já o nome popular costuma variar de uma região específico, sempre escrita em minúsculo. Já o nome popular costuma variar de uma região 

para outra, podendo, então, uma mesma espécie ter um nome diferente dependendo do lugar para outra, podendo, então, uma mesma espécie ter um nome diferente dependendo do lugar 

onde se encontra.onde se encontra.

EExemploxemplo: o uru: o urubbu-rei é conhecido popularmente u-rei é conhecido popularmente ppor vários nomes: urubu-or vários nomes: urubu-bbranco, ranco, urubu-urubu-

real, urubu-tinga, urubu-rureal, urubu-tinga, urubu-rubbixá. Já o nome científico éixá. Já o nome científico é  SarcoramphusSarcoramphus  (gênero)(gênero)  papapapa  

(e(epíteto específico) e não muda, independentemente da região, no mundo inteiro.píteto específico) e não muda, independentemente da região, no mundo inteiro.

Nome popular e nome científico
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águas que unem vidaságuas que unem vidas

48 Rio Panelas.Rio Panelas.

Recursos Recursos 
Hídricos Hídricos 



AA Reserva Biológica de Duas Bocas faz parte de uma das  Reserva Biológica de Duas Bocas faz parte de uma das 

mais importantes bacias hidrográficas do estado do Espírito mais importantes bacias hidrográficas do estado do Espírito 

Santo: a Bacia Hidrográfica do Rio Santa Maria da Vitória. Ela Santo: a Bacia Hidrográfica do Rio Santa Maria da Vitória. Ela 

faz limite com a Bacia Hidrográfica do Rio Jucu. Juntas, são faz limite com a Bacia Hidrográfica do Rio Jucu. Juntas, são 

responsáveis pelo abastecimento de água da população da responsáveis pelo abastecimento de água da população da 

Grande Vitória.Grande Vitória.

OOs limites da Reserva protegem integralmente as s limites da Reserva protegem integralmente as 

nascentes da Bacia Hidrográfica do rio Duas Bocas. Os rios nascentes da Bacia Hidrográfica do rio Duas Bocas. Os rios 

Panelas, Naia Assu, Sertão Velho e Pau Amarelo, que nascem Panelas, Naia Assu, Sertão Velho e Pau Amarelo, que nascem 

a uma altitude média de 750 m, formam o rio Duas Bocas, que a uma altitude média de 750 m, formam o rio Duas Bocas, que 

nomeou a Reserva. As duas bocas, às quais se refere o nome nomeou a Reserva. As duas bocas, às quais se refere o nome 

do rio, estão relacionadas à foz dos rios Naia Assu e Pdo rio, estão relacionadas à foz dos rios Naia Assu e Panelasanelas, , 

localizada praticamente em frente à represa nova. O último localizada praticamente em frente à represa nova. O último 

rio citado é o maior, com uma extensão de aproximadamente rio citado é o maior, com uma extensão de aproximadamente 

66,5 km.,5 km.

AA proteção da Reserva Biológica de Duas Bocas garante  proteção da Reserva Biológica de Duas Bocas garante 

para a população uma água de extrema qualidade, pois para a população uma água de extrema qualidade, pois 

assegura que, desde as nascentes até a captação dessa água assegura que, desde as nascentes até a captação dessa água 

– realizada pela Companhia Espírito Santense de Saneamento – realizada pela Companhia Espírito Santense de Saneamento 

(Cesan) –, não ocorra nenhum tipo de intervenção humana. A (Cesan) –, não ocorra nenhum tipo de intervenção humana. A 

água é um bem fundamental para todas as formas de vida. água é um bem fundamental para todas as formas de vida. 

Ter consciência de que se está consumindo uma água da Ter consciência de que se está consumindo uma água da 

melhor qualidade e de que a Reserva protege esse patrimônio melhor qualidade e de que a Reserva protege esse patrimônio 

é motivo de satisfação e orgulho para toda a comunidade. é motivo de satisfação e orgulho para toda a comunidade. 

Bacia Hidrográfica

BBacacia hidrográfica é uma área que, devido às características do relevo, concentra todos ia hidrográfica é uma área que, devido às características do relevo, concentra todos 

os rios que ali nascem, assim como as chuos rios que ali nascem, assim como as chuvvas que caem e escoam para um rio principal pela as que caem e escoam para um rio principal pela 

ação da gravidade. Exemplo: todos os rios que nascem na bacia hidrográfica protegida ação da gravidade. Exemplo: todos os rios que nascem na bacia hidrográfica protegida 

pela Reserva são direcionados, graças ao relevo do local, para o rio Duas Bocas. pela Reserva são direcionados, graças ao relevo do local, para o rio Duas Bocas. 

LEGENDA
BACIAS HIDROGRÁFICAS

DOCE
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VVivemos permanentemente em contato com a natureza. Em cada pequeno detalhe, percebemos ivemos permanentemente em contato com a natureza. Em cada pequeno detalhe, percebemos 

a sua presença e a sua beleza. Usufruímos desta maravilha que é a vida. Tudo encanta: a paisagem, a sua presença e a sua beleza. Usufruímos desta maravilha que é a vida. Tudo encanta: a paisagem, 

uma sombra, o voo de um inseto, o canto de uma ave, a sensação de pertencimento e de paz. uma sombra, o voo de um inseto, o canto de uma ave, a sensação de pertencimento e de paz. 

Entretanto, é importante perceber que a relação humana com a natureza vai além disso. Afinal, Entretanto, é importante perceber que a relação humana com a natureza vai além disso. Afinal, 

somos parte desse meio e dependemos de diversos recursos que ele nos provê e que garantem somos parte desse meio e dependemos de diversos recursos que ele nos provê e que garantem 

a nossa sobrevivência: as águas, o clima, a polinização, entre muitos outros. Por isso, além de a nossa sobrevivência: as águas, o clima, a polinização, entre muitos outros. Por isso, além de 

desfrutarmos desses provimentos, somos igualmente responsáveis pela manutenção deles. Esses desfrutarmos desses provimentos, somos igualmente responsáveis pela manutenção deles. Esses 

recursos são chamados de serviços ecossistêmicos.recursos são chamados de serviços ecossistêmicos.

JJá os serviços ambientais correspondem às atividades desenvolvidas por indivíduos para á os serviços ambientais correspondem às atividades desenvolvidas por indivíduos para 

conservação, manutenção ou recuperação dos serviços ecossistêmicos. Há programas conservação, manutenção ou recuperação dos serviços ecossistêmicos. Há programas 

governamentais, inclusive, que oferecem remuneração para aqueles que realizam essas ações, governamentais, inclusive, que oferecem remuneração para aqueles que realizam essas ações, 

conhecidos como PSA – Pagamento por Serviços Ambientais.conhecidos como PSA – Pagamento por Serviços Ambientais.

PPara compreender melhor e saber quais são os benefícios proporcionados pela natureza, os ara compreender melhor e saber quais são os benefícios proporcionados pela natureza, os 

serviços ecossistêmicos foram separados em diferentes categorias.serviços ecossistêmicos foram separados em diferentes categorias.

SERVIÇOS 
AMBIENTAIS e 
Ecossistêmicos

SERVIÇOS de ProvisãoSERVIÇOS de Provisão

SSão aqueles produzidos pela natureza e para ão aqueles produzidos pela natureza e para 

consumo humano. Exemplos: a água, o mel, os consumo humano. Exemplos: a água, o mel, os 

frutos, as madeiras, os peixes e as sementes.frutos, as madeiras, os peixes e as sementes.

SERVIÇOS de SuporteSERVIÇOS de Suporte

SSão os que amparam os outros serviços ambientais. ão os que amparam os outros serviços ambientais. 

Exemplos: a dispersão de sementes, a formação do Exemplos: a dispersão de sementes, a formação do 

solo, a polinização e a ciclagem de solo, a polinização e a ciclagem de nutrientes.nutrientes.

SERVIÇOS CulturaisSERVIÇOS Culturais

SSão os serviços ambientais para fins recreativos,ão os serviços ambientais para fins recreativos,  

educacionais e estéticos. Exemplos: a paisagem, educacionais e estéticos. Exemplos: a paisagem, 

as praias e os parques.as praias e os parques.

SERVIÇOS ReguladoresSERVIÇOS Reguladores

SSão os decorrentes dos processos naturais. ão os decorrentes dos processos naturais. 

Exemplos: a regulação do clima, o controle de Exemplos: a regulação do clima, o controle de 

enchentes, a purificação do ar e a vazão dos rios.enchentes, a purificação do ar e a vazão dos rios.

Córrego do Pau Oco.Córrego do Pau Oco.



A criação de unidades de conservação é fundamental 
para a manutenção dos serviços ecossistêmicos e, 

consequentemente, para a qualidade de vida e para 
a própria sobrevivência da nossa espécie!

A criação de unidades de conservação é fundamental A criação de unidades de conservação é fundamental 
para a manutenção dos serviços ecossistêmicos e, para a manutenção dos serviços ecossistêmicos e, 

consequentemente, para a qualidade de vida e para consequentemente, para a qualidade de vida e para 
a própria sobrevivência da nossa espécie!a própria sobrevivência da nossa espécie!
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AAo longo da ocupação humana, durante as explorações ou em migrações posteriores, os viajantes o longo da ocupação humana, durante as explorações ou em migrações posteriores, os viajantes 

sempre levavam consigo sementes ou até animais vivos como forma de provisão. Algumas dessas sempre levavam consigo sementes ou até animais vivos como forma de provisão. Algumas dessas 

espécies foram introduzidas e adaptaram-se perfeitamente ao novo ambiente.espécies foram introduzidas e adaptaram-se perfeitamente ao novo ambiente.

AAs espécies introduzidas fora de suas áreas de distribuição natural, seja de forma intencional, s espécies introduzidas fora de suas áreas de distribuição natural, seja de forma intencional, 

seja de forma acidental, são conhecidas como espécies exóticas. A falta de predadores naturais seja de forma acidental, são conhecidas como espécies exóticas. A falta de predadores naturais 

permite que se adaptem de tal forma que podem inviabilizar a sobrevivência das espécies nativas, permite que se adaptem de tal forma que podem inviabilizar a sobrevivência das espécies nativas, 

promovendo grandes impactos ambientais e dificultando o desenvolvimento de outras espécies promovendo grandes impactos ambientais e dificultando o desenvolvimento de outras espécies 

(em alguns casos, ameaçando-as de extinção). Essas, mais agressivas ao ambiente natural, são (em alguns casos, ameaçando-as de extinção). Essas, mais agressivas ao ambiente natural, são 

chamadas de espécies exóticas invasoras, causando enormes prejuízos ambientais e econômicos chamadas de espécies exóticas invasoras, causando enormes prejuízos ambientais e econômicos 

nas áreas em que foram introduzidas. No Brasil, foram identificadas 365 espécies exóticas invasoras nas áreas em que foram introduzidas. No Brasil, foram identificadas 365 espécies exóticas invasoras 

ou com potencial de se tornarem invasoras, das quais 46% são plantas e 54% são animais.ou com potencial de se tornarem invasoras, das quais 46% são plantas e 54% são animais.

EEm unidades de conservação, tais espécies tornam-se um grande problema, sendo necessários m unidades de conservação, tais espécies tornam-se um grande problema, sendo necessários 

programas específicos para sua erradicação. Na Reserva Biológica de Duas Bocas, há duas programas específicos para sua erradicação. Na Reserva Biológica de Duas Bocas, há duas 

espécies exóticas invasoras que merecem destaque e são alvos de ações que buscam evitar a sua espécies exóticas invasoras que merecem destaque e são alvos de ações que buscam evitar a sua 

propagação desordenada. São elas: a jaqueira (propagação desordenada. São elas: a jaqueira (Artocarpus heterophyllusArtocarpus heterophyllus) e a trapoeraba-roxa ) e a trapoeraba-roxa 

((TTradescantia pallida purpurearadescantia pallida purpurea). ). 

Natureza EstranhaNatureza Estranha

espécies
ex   ticas
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ESPécIES AMEAçaDAS DE EXTInçãOESPécIES AMEAçaDAS DE EXTInçãO

PPor muito tempo, o homem acreditou que os recursos naturais fossem infinitos.  or muito tempo, o homem acreditou que os recursos naturais fossem infinitos.  

A exploração inconsequente e desmedida da natureza ocasionou uma pressão negativa A exploração inconsequente e desmedida da natureza ocasionou uma pressão negativa 

em diversos ecossistemas ao redor do globo terrestre. Nos últimos em diversos ecossistemas ao redor do globo terrestre. Nos últimos 

séculos, essa ação nociva sobre a natureza atingiu patamares séculos, essa ação nociva sobre a natureza atingiu patamares 

jamais alcançados, o que resultou na extinção de muitas espécies. jamais alcançados, o que resultou na extinção de muitas espécies. 

AAlém disso, é importante ressaltar que, por mais que o homem lém disso, é importante ressaltar que, por mais que o homem 

reconheça a importância da biodiversidade para o equilíbrio reconheça a importância da biodiversidade para o equilíbrio 

ambiental do planeta, ainda assim uma grande quantidade de ambiental do planeta, ainda assim uma grande quantidade de 

espécies corre risco de extinção devido à ação desenfreada espécies corre risco de extinção devido à ação desenfreada 

da atividade humana. da atividade humana. 

• • destruição do do destruição do do habitat habitat natural natural 

   (em consequência de desmatamentos,       (em consequência de desmatamentos,    

   incêndios florestais, mineração etc.);   incêndios florestais, mineração etc.);

As principais causas de extinção de espécies são: As principais causas de extinção de espécies são: 

• • introdução de espécies exóticas; introdução de espécies exóticas; 

• • extrativismo ilegal de espécies extrativismo ilegal de espécies 

  ornamentais.  ornamentais.
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GGraças aos esforços de pesquisadores, de instituições de ensino e pesquisa e de órgãos ambientais, raças aos esforços de pesquisadores, de instituições de ensino e pesquisa e de órgãos ambientais, 

são geradas as listas de espécies ameaçadas de extinção. Essas listas são de grande importância são geradas as listas de espécies ameaçadas de extinção. Essas listas são de grande importância 

para o conhecimento e para o desenvolvimento de ações que visam a minimizar os impactos nessas para o conhecimento e para o desenvolvimento de ações que visam a minimizar os impactos nessas 

espécies, para que possam, no futuro, sair do espécies, para que possam, no futuro, sair do statusstatus de ameaçadas. Na última lista publicada no  de ameaçadas. Na última lista publicada no 

estado do Espírito Santo, em 2022, foram identificadas 1.785 espécies ameaçadas de extinção, estado do Espírito Santo, em 2022, foram identificadas 1.785 espécies ameaçadas de extinção, 

sendo 1.430 pertencentes pertencentes à flora e 355, à fauna.sendo 1.430 pertencentes pertencentes à flora e 355, à fauna.

CCada espécie pode estar mais ameaçada do que outras por diversos motivos: seja pela necessidade ada espécie pode estar mais ameaçada do que outras por diversos motivos: seja pela necessidade 

de uma área maior para sua sobrevivência, seja por ser encontrada em uma área muito pequena, de uma área maior para sua sobrevivência, seja por ser encontrada em uma área muito pequena, 

por exemplo. Por conta disso, as espécies ameaçadas de extinção são divididas por categorias de por exemplo. Por conta disso, as espécies ameaçadas de extinção são divididas por categorias de 

ameaça. ameaça. 

Alto risco de extinção
 na natureza.

Risco muito alto de
extinção na natureza.

Risco extremamente alto 
de extinção na natureza.

CATEGORIAS DAS ESpéCIES AMEAÇADASCATEGORIAS DAS ESpéCIES AMEAÇADAS

criticamente em perigoem perigoVulnerável

AAlgumas espécies são consideradas regionalmente extintas no Espírito Santo, ou seja, já lgumas espécies são consideradas regionalmente extintas no Espírito Santo, ou seja, já 

habitaram o nosso estado, mas, devido à ação do homem na natureza, desapareceram para habitaram o nosso estado, mas, devido à ação do homem na natureza, desapareceram para 

sempre da nossa região, embora continuem existindo em outros lugares. sempre da nossa região, embora continuem existindo em outros lugares. OO livro Fauna e flora  livro Fauna e flora 

ameaçada de extinção no estado do Espírito Santo ameaçada de extinção no estado do Espírito Santo ((publicado em 2019) elencou 11 espécies publicado em 2019) elencou 11 espécies 

regionalmente extintas, sendo 8 de animais (1 peixe, 3 aves e 4 mamíferos) e 3 de plantas. Entre regionalmente extintas, sendo 8 de animais (1 peixe, 3 aves e 4 mamíferos) e 3 de plantas. Entre 

essas espécies, destacam-se o Tamaduá-bandeira essas espécies, destacam-se o Tamaduá-bandeira ((Myrmecophaga tridactylaMyrmecophaga tridactyla), a Ariranha ), a Ariranha 

((Pteronura brasiliensisPteronura brasiliensis), o Peixe-boi-marinho (), o Peixe-boi-marinho (Trichechus manatusTrichechus manatus), a Arara-vermelha ), a Arara-vermelha 

((Ara chloropterusAra chloropterus) e a Araucária () e a Araucária (Araucaria angustifóliaAraucaria angustifólia). ). 

ESpéCIES REGIONALMENTE EXTINTASESpéCIES REGIONALMENTE EXTINTAS



ESpéCIES ESpéCIES 
 ENDêMICAS ENDêMICAS

AA Mata Atlântica é considerada um dos biomas com maior biodiversidade do planeta, com espécies  Mata Atlântica é considerada um dos biomas com maior biodiversidade do planeta, com espécies 

que não existem em nenhum outro local. Esses organismos vivos que só vivem em determinados que não existem em nenhum outro local. Esses organismos vivos que só vivem em determinados 

locais ou regiões são chamados de espécies endêmicas. Algumas delas estão restritas a áreas tão locais ou regiões são chamados de espécies endêmicas. Algumas delas estão restritas a áreas tão 

pequenas que qualquer alteração no ambiente pode fazer com que desapareçam definitivamente pequenas que qualquer alteração no ambiente pode fazer com que desapareçam definitivamente 

da natureza.da natureza.

NNa Reserva Biológica de Duas Bocas, já foram descobertas algumas espécies que, atualmente, a Reserva Biológica de Duas Bocas, já foram descobertas algumas espécies que, atualmente, 

são consideradas endêmicas da região. Entre elas, o capicurú-da-matasão consideradas endêmicas da região. Entre elas, o capicurú-da-mata  ee  o sarará-de-duas-bocas.o sarará-de-duas-bocas.

OO capicurú-da-mata capicurú-da-mata ( (Peritassa formidolosaPeritassa formidolosa) foi recentemente descoberto na Reserva Biológica ) foi recentemente descoberto na Reserva Biológica 

de Duas Bocas. Descrito em 2021, trata-se de uma trepadeira com pequenas flores brancas. de Duas Bocas. Descrito em 2021, trata-se de uma trepadeira com pequenas flores brancas. 

OO sarará-de-duas-bocas ( sarará-de-duas-bocas (Ouratea caulifloraOuratea cauliflora      ) foi descrito no ano de 2014. É um arbusto       ) foi descrito no ano de 2014. É um arbusto 

com menos de 3 m de altura que possui duas características muito incomuns dentre as com menos de 3 m de altura que possui duas características muito incomuns dentre as OurateaOuratea: : 

suas flores são presas diretamente no caule (suas flores são presas diretamente no caule (caulifloriacaulifloria) e são brancas. Aparece na categoria ) e são brancas. Aparece na categoria 

vulnerável tanto na Lista Estadual quanto na Lista Nacional de Espécies Ameaçadas.vulnerável tanto na Lista Estadual quanto na Lista Nacional de Espécies Ameaçadas.

Em nenhum outro lugar
  do planeta
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57Sarará-de-duas-bocas (Sarará-de-duas-bocas (Ouratea caulifloraOuratea cauliflora).).
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OOs fungos são os conhecidos cogumelos, orelhas-de-pau, liquens, leveduras, mofos ou bolores. s fungos são os conhecidos cogumelos, orelhas-de-pau, liquens, leveduras, mofos ou bolores. 

Convivemos diariamente com diversas espécies de fungos: no nosso corpo, no ar, na nossa Convivemos diariamente com diversas espécies de fungos: no nosso corpo, no ar, na nossa 

alimentação ou em observações na natureza. São organismos fantásticos e intrigantes! alimentação ou em observações na natureza. São organismos fantásticos e intrigantes! 

MMicroscópicos ou visíveis a olho nu, são os principais decompositores de matéria orgânica do icroscópicos ou visíveis a olho nu, são os principais decompositores de matéria orgânica do 

planeta Terra, fundamentais para o funcionamento dos ecossistemas. Habitam todos os ambientes, planeta Terra, fundamentais para o funcionamento dos ecossistemas. Habitam todos os ambientes, 

desde que encontrem um local adequado para o seu desenvolvimento: no solo, numa árvore, no ar, na desde que encontrem um local adequado para o seu desenvolvimento: no solo, numa árvore, no ar, na 

água, em algum animal, em alguma planta ou até mesmo em outro fungo.água, em algum animal, em alguma planta ou até mesmo em outro fungo.

EEm alguns casos, vivem juntos a outras espécies, como ocorre com os liquens, que são a associação m alguns casos, vivem juntos a outras espécies, como ocorre com os liquens, que são a associação 

de uma alga com um fungo. Outra associação interessante é a denominada micorriza, que ocorre de uma alga com um fungo. Outra associação interessante é a denominada micorriza, que ocorre 

quando fungos se ligam a raízes de plantas, aumentando a área de absorção delas e contribuindo para quando fungos se ligam a raízes de plantas, aumentando a área de absorção delas e contribuindo para 

melhor nutrição vegetal e comunicação entre as plantas. Ambas as situações descritas acima são melhor nutrição vegetal e comunicação entre as plantas. Ambas as situações descritas acima são 

chamadas de mutualismo. Esse tipo de associação é benéfico para os dois organismos.chamadas de mutualismo. Esse tipo de associação é benéfico para os dois organismos.  

OOs fungos são importantes tanto do ponto de vista ecológico quanto econômico. Na natureza, s fungos são importantes tanto do ponto de vista ecológico quanto econômico. Na natureza, 

eles participam da ciclagem de nutrientes e integram cadeias e teias alimentares. Na economia, são eles participam da ciclagem de nutrientes e integram cadeias e teias alimentares. Na economia, são 

utilizados na produção de alimentos, como pães e álcool, além de serem fonte de medicamentoutilizados na produção de alimentos, como pães e álcool, além de serem fonte de medicamento

OOs fungos são um grupo fascinante e ainda pouco explorado no Espírito Santo. A Micologia, ciência s fungos são um grupo fascinante e ainda pouco explorado no Espírito Santo. A Micologia, ciência 

que se dedica ao estudo dos fungos, tem muito a descobrir sobre esse reino surpreendente.que se dedica ao estudo dos fungos, tem muito a descobrir sobre esse reino surpreendente.

OOs fungos eram considerados como plantas até o início do século XX. No entanto, em 1969 eles s fungos eram considerados como plantas até o início do século XX. No entanto, em 1969 eles 

receberam sua própria classificação como o Reino Fungi. Assim como usamos o termo fauna para receberam sua própria classificação como o Reino Fungi. Assim como usamos o termo fauna para 

se referir à diversidade do Reino Animalia e flora para o Reino Plantae, desde 2018, o termo "funga" se referir à diversidade do Reino Animalia e flora para o Reino Plantae, desde 2018, o termo "funga" 

passou a ser usado para se referir ao Reino Fungi. Portanto, agora temos a fauna, a flora e a funga passou a ser usado para se referir ao Reino Fungi. Portanto, agora temos a fauna, a flora e a funga 

para descrever a diversidade da vida em nosso planeta.para descrever a diversidade da vida em nosso planeta.

FAUNA, FLORA E FUNGA.FAUNA, FLORA E FUNGA.

um reino à parteum reino à parte
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Quanto às formas de nutrição, osQuanto às formas de nutrição, os
fungos podem ser classificados em:fungos podem ser classificados em:

••  saprófitos: absorvem matéria orgânica em decomposição;  saprófitos: absorvem matéria orgânica em decomposição;

••  parasitas: utilizam matéria orgânica viva como substrato;  parasitas: utilizam matéria orgânica viva como substrato;

••  mutualistas: vivem em uma associação benéfica mútua com outros organismos;  mutualistas: vivem em uma associação benéfica mútua com outros organismos;

••  comensais: vivem associados a outros organismos sem causar prejuízos;  comensais: vivem associados a outros organismos sem causar prejuízos;

••    ppredadores: absorvem os nutrientes a partir do aprisionamento e da redadores: absorvem os nutrientes a partir do aprisionamento e da 

    d  digestão de animais microscópicos.igestão de animais microscópicos.
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Fungos ninho-de-pássaro
Cyathus Cyathus spp.spp.

AAs espécies do gênero Cyathus são conhecidas como fungos s espécies do gênero Cyathus são conhecidas como fungos 

ninhos de pássaros (em inglês "ninhos de pássaros (em inglês "bird's nest fungibird's nest fungi  "), devido ao seu "), devido ao seu 

formato parecido com um vaso ou funil, com estruturas internas que formato parecido com um vaso ou funil, com estruturas internas que 

lembram pequenos ovos. São 84 espécies encontradas em praticamente lembram pequenos ovos. São 84 espécies encontradas em praticamente 

todo o mundo. No Brasil, são pelo menos 31 espécies, com maior abundância todo o mundo. No Brasil, são pelo menos 31 espécies, com maior abundância 

na Mata Atlântica, na Caatinga e na Amazônia.na Mata Atlântica, na Caatinga e na Amazônia.

  DDesenvolvem-se em madeiras em decomposição ou diretamente em solos ricos em húmus, pois as esenvolvem-se em madeiras em decomposição ou diretamente em solos ricos em húmus, pois as 

espécies de espécies de CyathusCyathus são saprófitas. Isso significa que elas obtêm os nutrientes oriundos de matéria  são saprófitas. Isso significa que elas obtêm os nutrientes oriundos de matéria 

orgânica em decomposição. Algumas espécies desse gênero produzem compostos bioativos, pois orgânica em decomposição. Algumas espécies desse gênero produzem compostos bioativos, pois 

apresentam propriedades medicinais e podem ser utilizadas no controle biológico na agricultura. apresentam propriedades medicinais e podem ser utilizadas no controle biológico na agricultura. 

Fungo zumbi 
Ophiocordyceps amazonicaOphiocordyceps amazonica

EEssse gênero é conhecido como fungo zumbi, porque consegue se gênero é conhecido como fungo zumbi, porque consegue 

manipular os comportamentos do hospedeiro até levá-lo a óbito. manipular os comportamentos do hospedeiro até levá-lo a óbito. 

Esses fungos são entomopatógenos (entomo = insetos, patógeno Esses fungos são entomopatógenos (entomo = insetos, patógeno 

= causam doenças), ou seja, parasitam insetos utilizando-os como = causam doenças), ou seja, parasitam insetos utilizando-os como 

hospedeiros durante parte do seu ciclo de vida e posteriormente utilizam a hospedeiros durante parte do seu ciclo de vida e posteriormente utilizam a 

carcaça do animal como substrato para o seu desenvolvimento.carcaça do animal como substrato para o seu desenvolvimento.  

AApesar de aparentemente agressivo, esse tipo de fungo ajuda a manter o equilíbrio de populações pesar de aparentemente agressivo, esse tipo de fungo ajuda a manter o equilíbrio de populações 

de insetos no meio ambiente. Diversos fungos e outros organismos entomopatógenos são utilizados na de insetos no meio ambiente. Diversos fungos e outros organismos entomopatógenos são utilizados na 

agricultura para o controle biológico de pragas e têm uma importante função econômica.agricultura para o controle biológico de pragas e têm uma importante função econômica.  

OOs fungos do gênero s fungos do gênero OphiocordycepsOphiocordyceps são encontrados em florestas tropicais de todo o mundo,  são encontrados em florestas tropicais de todo o mundo, 

com um total de 263 espécies descritas até então. Seu primeiro registro no Brasil foi em 1865, pelo com um total de 263 espécies descritas até então. Seu primeiro registro no Brasil foi em 1865, pelo 

micologista e botânico francês Louis René Étienne Tulasne (1815-1885).micologista e botânico francês Louis René Étienne Tulasne (1815-1885).
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Cogumelo-ostra
Pleurotus djamorPleurotus djamor

UUmma das inúmeras espécies de fungos comestíveis é a a das inúmeras espécies de fungos comestíveis é a Pleurotus Pleurotus 

djamordjamor, popularmente conhecida como ostra-rosa ou cogumelo-ostra, , popularmente conhecida como ostra-rosa ou cogumelo-ostra, 

devido ao seu formato e à sua coloração. São cerca de 25 espécies do devido ao seu formato e à sua coloração. São cerca de 25 espécies do 

gênero gênero PleurotusPleurotus em todo o planeta, sendo praticamente todas comestíveis  em todo o planeta, sendo praticamente todas comestíveis 

e algumas, inclusive, passíveis de produção industrial para comercialização.e algumas, inclusive, passíveis de produção industrial para comercialização.

  PPor serem saprófitos, geralmente são encontrados sobre madeiras, podendo, no entanto, or serem saprófitos, geralmente são encontrados sobre madeiras, podendo, no entanto, 

desenvolverem-se em uma grande variedade de substratos, até mesmo de resíduos da agricultura, desenvolverem-se em uma grande variedade de substratos, até mesmo de resíduos da agricultura, 

como palha de trigo, palha de arroz e bagaço de cana de açúcar. como palha de trigo, palha de arroz e bagaço de cana de açúcar. 

  OOs cogumelos comestíveis são muito apreciados pelo seu alto valor nutricional, rico em proteínas e s cogumelos comestíveis são muito apreciados pelo seu alto valor nutricional, rico em proteínas e 

pobre em calorias e gorduras. Todavia, é recomendável que sejam consumidos apenas os cogumelos pobre em calorias e gorduras. Todavia, é recomendável que sejam consumidos apenas os cogumelos 

produzidos por produtores certificados, garantidamente comestíveis e cultivados em condições produzidos por produtores certificados, garantidamente comestíveis e cultivados em condições 

adequadas para comercialização.adequadas para comercialização.

Fungo-dedo-de-morto
Xylaria Xylaria spp.spp.

DDevido ao seu formato, são popularmente conhecidos como evido ao seu formato, são popularmente conhecidos como 

“fungos dedos de homem morto”, já que podem aparentar uma “fungos dedos de homem morto”, já que podem aparentar uma 

mão com dedos escuros saindo da terra. As espécies do gênero mão com dedos escuros saindo da terra. As espécies do gênero 

XXylariaylaria são muito conhecidas e encontradas em regiões tropicais e  são muito conhecidas e encontradas em regiões tropicais e 

temperadas em todo o planeta. São saprófitos e se desenvolvem na madeira, no esterco, em temperadas em todo o planeta. São saprófitos e se desenvolvem na madeira, no esterco, em 

ninhos de cupins e em formigueiros.ninhos de cupins e em formigueiros.

AAs espécies desse gênero também são endofíticas, o que significa que podem se desenvolver s espécies desse gênero também são endofíticas, o que significa que podem se desenvolver 

dentro dos tecidos de alguma planta, em uma associação que não gera prejuízo ou sintomas para dentro dos tecidos de alguma planta, em uma associação que não gera prejuízo ou sintomas para 

o vegetal. Além disso, fornece substâncias bioativas que são amplamente estudadas na indústria o vegetal. Além disso, fornece substâncias bioativas que são amplamente estudadas na indústria 

farmacêutica para diversas aplicações na medicina. farmacêutica para diversas aplicações na medicina. 

NNos séculos XIX e XX, o fungo-dedo-de-morto foi alvo de pesquisa e coleta por naturalistas europeus os séculos XIX e XX, o fungo-dedo-de-morto foi alvo de pesquisa e coleta por naturalistas europeus 

que faziam suas incursões explorando o território brasileiro.que faziam suas incursões explorando o território brasileiro.
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FLORAFLORA
DIVERSIDADEDIVERSIDADE
FLORAFLORA
DIDIVERVERSIDASIDADEDE
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A Mata Atlântica possui diversas formações vegetais, desde o nível do mar até as grandes altitudes, 

cada uma com características próprias. Devido às variações do clima, do relevo, da altitude, da 

latitude, do solo etc., a vegetação possui algumas peculiaridades. Na Reserva Biológica de Duas 

Bocas, é predominantemente encontrado um tipo de vegetação chamado de Floresta Ombrófila 

Densa Submontana.

A Floresta Ombrófila Densa Submontana pode ser encontrada em altitudes entre 50 e 500 m, 

com árvores que podem alcançar até 30 m de altura, sustentando em seus galhos uma profusão 

de bromélias e orquídeas. Apesar de algumas áreas terem sido exploradas no passado para a 

agricultura, a maior parte da Reserva possui mata primária, ou seja, vegetação que sofreu pouca 

ou nenhuma alteração por intervenção humana. Atualmente, a Reserva Biológica de Duas Bocas é 

considerada um dos mais importantes fragmentos desse tipo de floresta do estado. 

Algumas espécies de plantas foram descritas a partir de pesquisas realizadas na região da 

Reserva. São espécies novas para a ciência, e ainda há muito o que se conhecer 

sobre elas, o que prova a importância da Reserva e dos estudos nela 

realizados. Esse território tão rico ainda tem muita coisa para 

nos revelar!

São 850 espécies de plantas naSão 850 espécies de plantas na
Reserva Biológica de Duas Bocas.Reserva Biológica de Duas Bocas.

ÉÉ  a camada de folhas, galhos secos, frutos e, inclusive, animais mortos, que fica acima a camada de folhas, galhos secos, frutos e, inclusive, animais mortos, que fica acima 

do solo das florestas. Esse material em decomposição é uma importante fonte de matéria do solo das florestas. Esse material em decomposição é uma importante fonte de matéria 

orgânica orgânica ee de nutriente para as plantas e outros organismos. Além disso, a serrapilheira  de nutriente para as plantas e outros organismos. Além disso, a serrapilheira 

serve como proteção para o solo, retém a água da chuva e é utilizada para recuperação de serve como proteção para o solo, retém a água da chuva e é utilizada para recuperação de 

áreas degradadas.áreas degradadas.

SERRAPILHEIRA



Pitanga-jubaPitanga-juba
Eugenia macrobracteolataEugenia macrobracteolata

Tiririca-de-cariacicaTiririca-de-cariacica
Hypolytrum amorimii Hypolytrum amorimii 

DDa mesma família do araçá (a mesma família do araçá (MyrtaceaeMyrtaceae), a pitanga-juba pode ser ), a pitanga-juba pode ser 

encontrada desde o estado do Espírito Santo até o estado de Santa encontrada desde o estado do Espírito Santo até o estado de Santa 

Catarina.Catarina. É É ameaçada de extinção na categoria Em Perigo na Lista Nacional  ameaçada de extinção na categoria Em Perigo na Lista Nacional 

de Espécies Ameaçadas. de Espécies Ameaçadas. 

ÉÉ uma espécie endêmica da Região da Reserva Biológica de Duas Bocas,  uma espécie endêmica da Região da Reserva Biológica de Duas Bocas, 

descrita no ano de 2002. A pequena área de ocorrência é a principal ameaça descrita no ano de 2002. A pequena área de ocorrência é a principal ameaça 

para a espécie. Mas, graças à Reserva, encontra-se atualmente protegida. para a espécie. Mas, graças à Reserva, encontra-se atualmente protegida. 

Na Lista Nacional de Espécies Ameaçadas, ela aparece na categoria Na Lista Nacional de Espécies Ameaçadas, ela aparece na categoria 

Criticamente em Perigo.Criticamente em Perigo.

ÉÉ uma espécie endêmica da Mata Atlântica, encontrada nos estados  uma espécie endêmica da Mata Atlântica, encontrada nos estados 

de Minas Gerais, Rio de Janeiro, Espírito Santo e São Paulo, geralmente de Minas Gerais, Rio de Janeiro, Espírito Santo e São Paulo, geralmente 

em altitudes entre 0 e 400 m. Seu valor comercial fez com que fosse em altitudes entre 0 e 400 m. Seu valor comercial fez com que fosse 

coletada indiscriminadamente de seu ambiente natural, tornando-a coletada indiscriminadamente de seu ambiente natural, tornando-a 

ameaçada de extinção.ameaçada de extinção.

OrquídeaOrquídea
Cattleya harrisonianaCattleya harrisoniana
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Fruta-do-imperadorFruta-do-imperador
Chrysophyllum imperialeChrysophyllum imperiale

EEndêmica do Brasil, sua presença era conhecida apenas nos estados de ndêmica do Brasil, sua presença era conhecida apenas nos estados de 

Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo. No entanto, recentemente, uma Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo. No entanto, recentemente, uma 

árvore dessa espécie foi identificada na Reserva Biológica de Duas Bocas, árvore dessa espécie foi identificada na Reserva Biológica de Duas Bocas, 

ampliando sua área de ocorrência e ressaltando a importância da região para ampliando sua área de ocorrência e ressaltando a importância da região para 

a conservação da Mata Atlântica. Considera-se que, atualmente, existam menos a conservação da Mata Atlântica. Considera-se que, atualmente, existam menos 

de 50 exemplares adultos na natureza. É ameaçada de extinção na categoria Em de 50 exemplares adultos na natureza. É ameaçada de extinção na categoria Em 

Perigo na Lista Nacional de Espécies Ameaçadas de Extinção.Perigo na Lista Nacional de Espécies Ameaçadas de Extinção.

Palmito-juçaraPalmito-juçara
Euterpe edulisEuterpe edulis

Bertolonia-de-duas-bocasBertolonia-de-duas-bocas
Bertolonia duasbocaensisBertolonia duasbocaensis  

OOs frutos do palmito-juçara são uma importante fonte de recurso alimentar s frutos do palmito-juçara são uma importante fonte de recurso alimentar 

para a fauna, especialmente para aves e mamíferos. Entretanto, a coleta para a fauna, especialmente para aves e mamíferos. Entretanto, a coleta 

ilegal para comercialização do palmito fez com que essa espécie se tornasse ilegal para comercialização do palmito fez com que essa espécie se tornasse 

ameaçada de extinção. Atualmente, é plantada para a comercialização da ameaçada de extinção. Atualmente, é plantada para a comercialização da 

polpa de seus frutos, cpolpa de seus frutos, conhecidos como açaíonhecidos como açaí de juçara  de juçara 

AA  Bertolonia duasbocaensisBertolonia duasbocaensis é da mesma família das quaresmeiras. Ela  é da mesma família das quaresmeiras. Ela 

mede de 10 a 35 cm de altura, floresce entre janeiro e fevereiro e habita áreas mede de 10 a 35 cm de altura, floresce entre janeiro e fevereiro e habita áreas 

entre 500 e 600 m de altitude, em encostas úmidas e sombreadas. Seu nome entre 500 e 600 m de altitude, em encostas úmidas e sombreadas. Seu nome 

científico homenageia esse patrimônio natural capixaba, pois foi descoberta na científico homenageia esse patrimônio natural capixaba, pois foi descoberta na 

região da Reserva em 2016. região da Reserva em 2016. 



66 Alma-de-gato (Alma-de-gato (Piaya cayanaPiaya cayana).).
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NNa Reserva Biológica de Duas Bocas, foram registradas até hoje cerca de 327 espécies de animais a Reserva Biológica de Duas Bocas, foram registradas até hoje cerca de 327 espécies de animais 

dos mais diversos grupos: insetos, peixes, anfíbios, répteis, mamíferos e aves. Essas espécies dos mais diversos grupos: insetos, peixes, anfíbios, répteis, mamíferos e aves. Essas espécies 

interagem entre si e têm importância mútua para a própria sobrevivência e para a manutenção do interagem entre si e têm importância mútua para a própria sobrevivência e para a manutenção do 

equilíbrio ecológico, contribuindo para perpetuação da vida. equilíbrio ecológico, contribuindo para perpetuação da vida. 

AAlgumas espécies merecem destaque pela sua beleza e imponência: a onça-parda, segundo lgumas espécies merecem destaque pela sua beleza e imponência: a onça-parda, segundo maior maior 

felino das américas; e o urubu-rei, pelo seu tamanho e coloração que o diferem de outras espécies felino das américas; e o urubu-rei, pelo seu tamanho e coloração que o diferem de outras espécies 

de urubus comumente avistadas. de urubus comumente avistadas. 

OOutras, apenas pela sua presença, demonstram o estado de conservação utras, apenas pela sua presença, demonstram o estado de conservação dda região. São chamadas a região. São chamadas 

de espécies indicadoras de qualidade ambiental. de espécies indicadoras de qualidade ambiental. 

CConhecer, reconhecer e valorizar a nossa fauna, a sua importância ecológica e as suas inter-relações, onhecer, reconhecer e valorizar a nossa fauna, a sua importância ecológica e as suas inter-relações, 

remete-nos à reflexão sobre as nossas ações e o nosso papel como espécie humana, conscientes de que remete-nos à reflexão sobre as nossas ações e o nosso papel como espécie humana, conscientes de que 

somos apenas mais uma das milhões de espécies que habitam o planeta Terra.somos apenas mais uma das milhões de espécies que habitam o planeta Terra.

dos pequenos insetos à grandiosa onça-pardados pequenos insetos à grandiosa onça-parda
faunafaunaffaauunnaa

SSãão espécies sensíveis a determinadas características do ambiente. A presença ou o espécies sensíveis a determinadas características do ambiente. A presença ou 

ausência desses organismos vivos demonstram a condição ambiental do local: se está ausência desses organismos vivos demonstram a condição ambiental do local: se está 

bem preservado ou se houve alterações significativas na natureza do local. São também bem preservado ou se houve alterações significativas na natureza do local. São também 

chamadas de bioindicadores. chamadas de bioindicadores. 

Espécies indicadoras Espécies indicadoras 
de qualidade ambientalde qualidade ambiental



68 Libélula (Libélula (Heteragrion consorsHeteragrion consors).).



OOs insetos são a classe mais abundante de animais do planeta e contam com mais de 1 milhão de s insetos são a classe mais abundante de animais do planeta e contam com mais de 1 milhão de 

espécies conhecidas, havendo milhares ainda para serem descobertas. A riqueza de espécies é tão espécies conhecidas, havendo milhares ainda para serem descobertas. A riqueza de espécies é tão 

grande que pelo menos metade dos animais do mundo são insetos. grande que pelo menos metade dos animais do mundo são insetos. 

EEssa vasta diversidade está presente desde os polos, com poucas espécies, até as regiões tropicais ssa vasta diversidade está presente desde os polos, com poucas espécies, até as regiões tropicais 

do planeta, que concentram a maior parte das espécies. Parte de todo esse sucesso se deve aos do planeta, que concentram a maior parte das espécies. Parte de todo esse sucesso se deve aos 

corpos de tamanho reduzido, com a maioria apresentando de 1 a 10 milímetros (mm), embora existam corpos de tamanho reduzido, com a maioria apresentando de 1 a 10 milímetros (mm), embora existam 

espécies com envergadura de 30 cm. Sua capacidade de voo é impressionante e, associada ao seu espécies com envergadura de 30 cm. Sua capacidade de voo é impressionante e, associada ao seu 

tamanho reduzido, permitiu a ocupação desses seres em espaços diminutos por todo o planeta.tamanho reduzido, permitiu a ocupação desses seres em espaços diminutos por todo o planeta.

SSão excelentes indicadores de qualidade ambiental, pois certas espécies deixam de existir em ão excelentes indicadores de qualidade ambiental, pois certas espécies deixam de existir em 

determinados locais ou reduzem sua área de distribuição caso haja alguma alteração no ambiente. determinados locais ou reduzem sua área de distribuição caso haja alguma alteração no ambiente. 

Desse modo, a ausência de insetos implica no empobrecimento ou na interrupção de processos Desse modo, a ausência de insetos implica no empobrecimento ou na interrupção de processos 

fundamentais para a vida, incluindo a humana. fundamentais para a vida, incluindo a humana. 

NNo estado do Espírito Santo, são 59 espécies de insetos ameaçadas de extinção. Apenas no grupo o estado do Espírito Santo, são 59 espécies de insetos ameaçadas de extinção. Apenas no grupo 

das borboletas, são 20 espécies ameaçadas.das borboletas, são 20 espécies ameaçadas.

Apesar de pequenos, são fundamentais
para o equilíbrio do ambiente natural!

•  •  AAtuam como polinizadores.tuam como polinizadores.

•  •  SSão dispersores e predadores de sementes e fungos.ão dispersores e predadores de sementes e fungos.

•  •  PPromovem a reciclagem de nutrientes revirando o solo.romovem a reciclagem de nutrientes revirando o solo.

•  •  PPredam e parasitam outros animais, regulando as comunidades.redam e parasitam outros animais, regulando as comunidades.

•  •  CConstituem a base da alimentação de diversas espécies, servindo como presas e hospedeiros.onstituem a base da alimentação de diversas espécies, servindo como presas e hospedeiros.
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AA formiga dez horas é uma espécie endêmica da Mata  formiga dez horas é uma espécie endêmica da Mata 

Atlântica e ameaçada de extinção na categoria Vulnerável Atlântica e ameaçada de extinção na categoria Vulnerável 

(         )(         ) na Lista de Espécies Ameaçadas de Ext inção  na Lista de Espécies Ameaçadas de Ext inção 

no no Espírito Santo. Pode ser encontrada nos estados de Espírito Santo. Pode ser encontrada nos estados de 

Minas Gerais, Espírito Santo e Bahia. A perda ou destruição Minas Gerais, Espírito Santo e Bahia. A perda ou destruição 

de seu de seu habitathabitat natural, associada à sua baixa capacidade de  natural, associada à sua baixa capacidade de 

dispersão, são as principais ameaças enfrentadas pela espécie.dispersão, são as principais ameaças enfrentadas pela espécie.

AApresenta aproximadamente 3,5 cm de comprimento. Sua dieta presenta aproximadamente 3,5 cm de comprimento. Sua dieta 

inclui presas vivas, invertebrados mortos ou debilitados e pequenos vertebrados mortos.inclui presas vivas, invertebrados mortos ou debilitados e pequenos vertebrados mortos.

CConstrói ninhos subterrâneos com cerca de 35 cm de profundidade, tendo de 1 a 4 aberturas, onde onstrói ninhos subterrâneos com cerca de 35 cm de profundidade, tendo de 1 a 4 aberturas, onde 

são observadas folhas e pelotas de solo retiradas pela formiga durante as escavações e a limpeza são observadas folhas e pelotas de solo retiradas pela formiga durante as escavações e a limpeza 

dos ninhos. Geralmente fazem ninhos novos não muito distantes das colônias-mães. Os machos dos ninhos. Geralmente fazem ninhos novos não muito distantes das colônias-mães. Os machos 

possuem asas e realizam pequenos voos em busca de fêmeas para a reprodução.possuem asas e realizam pequenos voos em busca de fêmeas para a reprodução.

FoFormigrmiga dez horasa dez horas
Dinoponera lucidaDinoponera lucida

FFrequentemente avistada nas trilhas da Reserva requentemente avistada nas trilhas da Reserva 

Biológica, a borboleta capitão-do-mato encanta pela beleza Biológica, a borboleta capitão-do-mato encanta pela beleza 

e seu voo gracioso. Com uma coloração azul na região e seu voo gracioso. Com uma coloração azul na região 

dorsal e marrom na região ventral, o gênero dorsal e marrom na região ventral, o gênero MorphoMorpho pode  pode 

ser encontrado no México, na América Central e na do Sul.ser encontrado no México, na América Central e na do Sul.

OOs adultos dessa espécie podem chegar a 15 cm de s adultos dessa espécie podem chegar a 15 cm de 

envergadura, sendo uma das maiores espécies de borboleta envergadura, sendo uma das maiores espécies de borboleta 

da fauna brasileira. São frugívoras, alimentando-se basicamente de da fauna brasileira. São frugívoras, alimentando-se basicamente de 

frutos caídos em decomposição. Os machos e as fêmeas diferenciam-se tanto na coloração quanto frutos caídos em decomposição. Os machos e as fêmeas diferenciam-se tanto na coloração quanto 

nos hábitos. Enquanto a fêmea tem uma coloração menos chamativa e habita o interior das matas, os nos hábitos. Enquanto a fêmea tem uma coloração menos chamativa e habita o interior das matas, os 

machos têm uma coloração mais vibrante e frequentam áreas próximas a rios e na beira da floresta.machos têm uma coloração mais vibrante e frequentam áreas próximas a rios e na beira da floresta.

Capitão-do-matoCapitão-do-mato  
Morpho helenorMorpho helenor
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HHabitando ambientes de água doce na fase larval e abitando ambientes de água doce na fase larval e 

tornando-se voadoras quando adultas, as libélulas são tornando-se voadoras quando adultas, as libélulas são 

consideradas excelentes indicadores de qualidade consideradas excelentes indicadores de qualidade 

ambiental e desempenham um papel importante no controle ambiental e desempenham um papel importante no controle 

de mosquitos – vetores de doenças e pragas agrícolas. São de mosquitos – vetores de doenças e pragas agrícolas. São 

predadoras vorazes e, durante sua fase aquática, capturam predadoras vorazes e, durante sua fase aquática, capturam 

crustáceos minúsculos, larvas de peixes e girinos. Na fase crustáceos minúsculos, larvas de peixes e girinos. Na fase 

adulta, predam outros insetos em pleno voo e até mesmo adulta, predam outros insetos em pleno voo e até mesmo 

aranhas diretamente em suas teias. A lista Estadual de Espécies aranhas diretamente em suas teias. A lista Estadual de Espécies 

Ameaçadas de Extinção conta com 6 espécies de libélulas.Ameaçadas de Extinção conta com 6 espécies de libélulas.

HHeteragrion consorseteragrion consors é uma espécie de libélula que habita córregos e riachos que percorrem matas  é uma espécie de libélula que habita córregos e riachos que percorrem matas 

fechadas ou galerias e arredores. Ela pode ser encontrada em vários córregos da Reserva Biológica fechadas ou galerias e arredores. Ela pode ser encontrada em vários córregos da Reserva Biológica 

de Duas Bocas. Os machos ficam pousados a maior parte do tempo em um mesmo poleiro durante de Duas Bocas. Os machos ficam pousados a maior parte do tempo em um mesmo poleiro durante 

vários dias consecutivos às margens dos córregos e os utilizam para interceptar presas e obter vários dias consecutivos às margens dos córregos e os utilizam para interceptar presas e obter 

parceiras em pleno ar. Também controlam o acesso de competidores e fêmeas aos locais ideais para parceiras em pleno ar. Também controlam o acesso de competidores e fêmeas aos locais ideais para 

o deposição dos ovos. Já as fêmeas voam próximo às áreas do poleiro para encontrar parceiros e o deposição dos ovos. Já as fêmeas voam próximo às áreas do poleiro para encontrar parceiros e 

para terem acesso aos locais satisfatórios para depositarem os ovos.para terem acesso aos locais satisfatórios para depositarem os ovos.

QQuando uma fêmea é capturada pelo macho, os dois permanecem unidos numa posição chamada uando uma fêmea é capturada pelo macho, os dois permanecem unidos numa posição chamada 

“tandem”. Após a formação dessa ligação, inicia-se a cópula, que pode durar alguns minutos. O “tandem”. Após a formação dessa ligação, inicia-se a cópula, que pode durar alguns minutos. O 

macho então tenta garantir que seus rivais não tenham acesso à parceira, além de guiá-la até pontos macho então tenta garantir que seus rivais não tenham acesso à parceira, além de guiá-la até pontos 

do córrego para a postura dos ovos.do córrego para a postura dos ovos.

LibélulaLibélula
Heteragrion consorsHeteragrion consors
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72 Córrego do Pau Oco.Córrego do Pau Oco.



AApesar de dois terços do planeta serem cobertos por água, apenas 1% é composto de ambientes pesar de dois terços do planeta serem cobertos por água, apenas 1% é composto de ambientes 

com água doce. Mesmo sendo uma área pequena em relação à superfície total do planeta, esses com água doce. Mesmo sendo uma área pequena em relação à superfície total do planeta, esses 

ambientes abrigam uma imensa biodiversidade. Os peixes de água doce compreendem mais da ambientes abrigam uma imensa biodiversidade. Os peixes de água doce compreendem mais da 

metade das espécies conhecidas de peixes: são aproximadamente 18.075 espécies. metade das espécies conhecidas de peixes: são aproximadamente 18.075 espécies. 

AAlém de servirem como excelente fonte de proteínas para a humanidade, com grande relevância lém de servirem como excelente fonte de proteínas para a humanidade, com grande relevância 

econômica e social, os peixes são fundamentais para a manutenção dos ecossistemas. Isso porque econômica e social, os peixes são fundamentais para a manutenção dos ecossistemas. Isso porque 

esses animais usam diferentes estratégias alimentares: algumas espécies são dispersoras de esses animais usam diferentes estratégias alimentares: algumas espécies são dispersoras de 

sementes; outras, que se alimentam de larvas de outras espécies, controlam populações tanto de sementes; outras, que se alimentam de larvas de outras espécies, controlam populações tanto de 

peixes quanto de insetos, mantendo o equilíbrio natural. Existem espécies herbívoras, onívoras, peixes quanto de insetos, mantendo o equilíbrio natural. Existem espécies herbívoras, onívoras, 

carnívoras e algumas detritívoras. Estas últimas são as que se alimentam de detritos, ou seja, de carnívoras e algumas detritívoras. Estas últimas são as que se alimentam de detritos, ou seja, de 

matéria orgânica em decomposição.matéria orgânica em decomposição.

OOs rios, os riachos e a Represa da Reserva são fundamentais para todos os animais que ali habitam. s rios, os riachos e a Represa da Reserva são fundamentais para todos os animais que ali habitam. 

Mas a proteção e a conservação dos rios, das nascentes e das matas ciliares precisam ir além das Mas a proteção e a conservação dos rios, das nascentes e das matas ciliares precisam ir além das 

fronteiras das áreas protegidas, pois são fundamentais para a sobrevivência de toda a cadeia da fronteiras das áreas protegidas, pois são fundamentais para a sobrevivência de toda a cadeia da 

vida, possivelmente com muitas espécies ainda desconhecidas pela ciência. vida, possivelmente com muitas espécies ainda desconhecidas pela ciência. 
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•  são ectotérmicos – a temperatura do corpo varia de acordo com a temperatura da água; •  são ectotérmicos – a temperatura do corpo varia de acordo com a temperatura da água; 

•  respiram o oxigênio dissolvido na água, por meio das brânquias;•  respiram o oxigênio dissolvido na água, por meio das brânquias;

•  geralmente apresentam corpo hidrodinâmico – alongado e achatado na lateral;•  geralmente apresentam corpo hidrodinâmico – alongado e achatado na lateral;

•  apresentam nadadeiras.•  apresentam nadadeiras.

Características comuns entre 
as espécies de peixes:
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CConhecido também como papa-terra, o gênero onhecido também como papa-terra, o gênero 

GeophagusGeophagus significa " significa "geogeo" = terra + "" = terra + "phagisphagis" = comer. Com " = comer. Com 

cerca de 25 cm de comprimento, é apreciado na culinária e comumente encontrado para venda e cerca de 25 cm de comprimento, é apreciado na culinária e comumente encontrado para venda e 

em pesque-pague. Pode ser encontrado em vários lugares do Brasil e tem como em pesque-pague. Pode ser encontrado em vários lugares do Brasil e tem como habitathabitat natural  natural 

ambientes lênticos (locais com águas calmas, tais como: lagos, lagoas, brejos e remansos de riachos). ambientes lênticos (locais com águas calmas, tais como: lagos, lagoas, brejos e remansos de riachos). 

Provavelmente, muitas espécies distintas estão sendo tratadas erroneamente pelo mesmo nome Provavelmente, muitas espécies distintas estão sendo tratadas erroneamente pelo mesmo nome 

científico – científico – Geophagus brasiliensisGeophagus brasiliensis..

QQuanto à sua alimentação, é onívoro, tendo uma dieta composta por: insetos, frutos, sementes, uanto à sua alimentação, é onívoro, tendo uma dieta composta por: insetos, frutos, sementes, 

algas, larvas e detritos (mistura de matéria orgânica com sedimentos). algas, larvas e detritos (mistura de matéria orgânica com sedimentos). 

UUma das características da família Cichlidae, à qual pertence o cará, é o cuidado parental. Após o ma das características da família Cichlidae, à qual pertence o cará, é o cuidado parental. Após o 

nascimento dos filhotes, os pais cuidam da prole por um período que pode durar até 4 semanas.nascimento dos filhotes, os pais cuidam da prole por um período que pode durar até 4 semanas.

Cará ou acaráCará ou acará  
Geophagus brasiliensisGeophagus brasiliensis

OO guaru pode ser encontrado da Venezuela à Argentina,  guaru pode ser encontrado da Venezuela à Argentina, 

onde habita locais rasos em riachos e córregos. Devido à sua onde habita locais rasos em riachos e córregos. Devido à sua 

tolerância a locais com salinidade elevada, pode ser encontrado em ambientes estuarinos. tolerância a locais com salinidade elevada, pode ser encontrado em ambientes estuarinos. 

CCom aproximadamente 5 cm de comprimento, é avistado em grandes cardumes sempre próximo om aproximadamente 5 cm de comprimento, é avistado em grandes cardumes sempre próximo 

à superfície da água em locais mais calmos. Tem o corpo achatado lateralmente, alongado, coberto à superfície da água em locais mais calmos. Tem o corpo achatado lateralmente, alongado, coberto 

por escamas e com uma mancha redonda na lateral do corpo. Os machos apresentam uma mancha por escamas e com uma mancha redonda na lateral do corpo. Os machos apresentam uma mancha 

amarelada na nadadeira dorsal.amarelada na nadadeira dorsal.

ÉÉ uma espécie onívora. Sua dieta consiste em pequenos crustáceos, larvas de insetos, algas e  uma espécie onívora. Sua dieta consiste em pequenos crustáceos, larvas de insetos, algas e 

detritos orgânicos. São vivíparos, ou seja, a fertilização e o desenvolvimento são internos – dentro do detritos orgânicos. São vivíparos, ou seja, a fertilização e o desenvolvimento são internos – dentro do 

corpo materno. A reprodução pode ocorrer em qualquer época do ano.corpo materno. A reprodução pode ocorrer em qualquer época do ano.

Barrigudinho ou guaruBarrigudinho ou guaru
Poecilia viviparaPoecilia vivipara



AA t traíra pode ser encontrada desde a Costa Rica raíra pode ser encontrada desde a Costa Rica aaté té 

a Argentina, sendo comum em praticamente todas as a Argentina, sendo comum em praticamente todas as rregiões egiões 

hidrográficas brasileiras. Por isso, tem grande relevância para hidrográficas brasileiras. Por isso, tem grande relevância para aa pesca artesanal como um importante  pesca artesanal como um importante 

recurso alimentar para comunidades ribeirinhas. Assim recurso alimentar para comunidades ribeirinhas. Assim ccomo o cará, é possível que muitas espécies omo o cará, é possível que muitas espécies 

diferentes estejam sendo tratadas incorretamente diferentes estejam sendo tratadas incorretamente ppelo mesmo nome científico da traíra.elo mesmo nome científico da traíra.

CCom cerca de 35 cm de comprimento, habita locais com águas calmas, geralmente lagoas, om cerca de 35 cm de comprimento, habita locais com águas calmas, geralmente lagoas, rrepresas epresas 

e remansos, embora também possa ser encontrada em rios de grande porte e remansos, embora também possa ser encontrada em rios de grande porte ee em córregos.  em córregos. TTrata-se rata-se 

de uma espécie bastante resistente que consegue se adaptar a locais alterados, podendo de uma espécie bastante resistente que consegue se adaptar a locais alterados, podendo ssobreviver obreviver 

em ambientes pouco oxigenados e suportar longos períodos sem se alimentar.em ambientes pouco oxigenados e suportar longos períodos sem se alimentar.

QQuando jovem, sua dieta é composta por insetos, larvas de crustáceos e plâncton. Já adulta, a uando jovem, sua dieta é composta por insetos, larvas de crustáceos e plâncton. Já adulta, a ttraíra raíra 

é quase que integralmente piscívora, predando outras espécies de peixes de menor porte. é quase que integralmente piscívora, predando outras espécies de peixes de menor porte. GGosta de osta de 

caçar espreitando a presa, preferencialmente durante o anoitecer.caçar espreitando a presa, preferencialmente durante o anoitecer.

traíratraíra  
Hoplias malabaricusHoplias malabaricus
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CConhecido também como cascudinho, habita onhecido também como cascudinho, habita rriachos iachos 

costeiros, com correnteza moderada ou forte, costeiros, com correnteza moderada ou forte, ddesde o estado esde o estado 

do Espírito Santo até Santa Catarina. Atinge do Espírito Santo até Santa Catarina. Atinge aa maturidade sexual com 3 cm de comprimento total,  maturidade sexual com 3 cm de comprimento total, 

podendo chegar a podendo chegar a 7 7 cm quando adulto, sendo as fêmeas um pouco maiores. Considerada uma espécie cm quando adulto, sendo as fêmeas um pouco maiores. Considerada uma espécie 

ornamental, ornamental, éé conhecida por ser criada em aquários, sendo, inclusive, exportada para outros países.  conhecida por ser criada em aquários, sendo, inclusive, exportada para outros países. 

Tem o Tem o ccorpo orpo ccastanho-amarelado, com uma faixa mais escura desde o focinho até a cauda, e destaca-seastanho-amarelado, com uma faixa mais escura desde o focinho até a cauda, e destaca-se  

ppela coloração avermelhada ela coloração avermelhada nnas nadadeiras dorsal e caudal.as nadadeiras dorsal e caudal.

VVive no fundo dos riachos sobre rochas, vegetação aquática e troncos submersos, onde raspam ive no fundo dos riachos sobre rochas, vegetação aquática e troncos submersos, onde raspam aas s 

algas para se alimentar, característica comum das espécies dessa família (Loricariidae).algas para se alimentar, característica comum das espécies dessa família (Loricariidae).

Cascudinho-da-Cascudinho-da-
ccauda-vermelhaauda-vermelha    
Parotocinclus maculicaudaParotocinclus maculicauda



AA vocalização, ou o canto de chamamento, é um dos comportamentos mais marcantes dos anuros,  vocalização, ou o canto de chamamento, é um dos comportamentos mais marcantes dos anuros, 

que é o grupo dos anfíbios ao qual pertencem os sapos, as rãs e as pererecas. O coaxar, único para que é o grupo dos anfíbios ao qual pertencem os sapos, as rãs e as pererecas. O coaxar, único para 

cada espécie, é sua principal forma de comunicação, seja para atrair uma fêmea, seja para defender cada espécie, é sua principal forma de comunicação, seja para atrair uma fêmea, seja para defender 

seu território. Portanto, é fundamental para a sua reprodução e para a sua defesa, sendo assim seu território. Portanto, é fundamental para a sua reprodução e para a sua defesa, sendo assim 

essencial para a sua sobrevivência. Durante as primeiras horas do dia ou da noite, é possível ouvir essencial para a sua sobrevivência. Durante as primeiras horas do dia ou da noite, é possível ouvir 

uma verdadeira orquestra da natureza.uma verdadeira orquestra da natureza.

MMais do que alegrar o ambiente, os anfíbios são de grande importância no controle de populações ais do que alegrar o ambiente, os anfíbios são de grande importância no controle de populações 

de insetos e excelentes indicadores de qualidade ambiental: do ar, da água, do solo e do clima. Como de insetos e excelentes indicadores de qualidade ambiental: do ar, da água, do solo e do clima. Como 

seu ciclo de vida está associado à água, dependem diretamente da qualidade dos recursos hídricos. seu ciclo de vida está associado à água, dependem diretamente da qualidade dos recursos hídricos. 

São encontrados em bromélias, riachos, lagoas, brejos, cavernas e na serrapilheira, sempre em locais São encontrados em bromélias, riachos, lagoas, brejos, cavernas e na serrapilheira, sempre em locais 

úmidos.úmidos.

NNo estado do Espírito Santo, já foram descobertas diversas espécies de anfíbios, algumas o estado do Espírito Santo, já foram descobertas diversas espécies de anfíbios, algumas 

endêmicas do estado. Há 52 representantes desse grupo na Reserva Biológica de Duas Bocas, sendo endêmicas do estado. Há 52 representantes desse grupo na Reserva Biológica de Duas Bocas, sendo 

cinco deles ameaçados de extinção. cinco deles ameaçados de extinção. 

76 Perereca-macaco – Girino.Perereca-macaco – Girino.

a orquestra da naturezaa orquestra da natureza
anfíbiosanfíbios
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Sapos 
• São terrestres e lentos.• São terrestres e lentos.

• Apresentam pele seca e rugosa. • Apresentam pele seca e rugosa. 

• Possuem diversas glândulas de veneno,  • Possuem diversas glândulas de veneno,  

  algumas grandes, como as paratoides.   algumas grandes, como as paratoides. 

Curiosidade 
OO veneno é expelido apenas quando as  veneno é expelido apenas quando as 

glândulas são pressionadas.glândulas são pressionadas.

Rãs
• Geralmente, são mais aquáticas.• Geralmente, são mais aquáticas.

• Apresentam pele lisa e úmida.• Apresentam pele lisa e úmida.

• Ótimas saltadoras, possuem pernas  • Ótimas saltadoras, possuem pernas  

   muito musculosas.    muito musculosas. 

Curiosidade 
AAlgumas espécies maiores, como a  lgumas espécies maiores, como a  

rã-manteiga, são utilizadas como alimento rã-manteiga, são utilizadas como alimento 

no Brasil e em muitos países. no Brasil e em muitos países. 

Pererecas 
• Locomovem-se em grandes saltos.• Locomovem-se em grandes saltos.

• Têm pele lisa e úmida.• Têm pele lisa e úmida.

• Possuem discos adesivos nas pontas • Possuem discos adesivos nas pontas   
   dos dedos, que facilitam a aderência para     dos dedos, que facilitam a aderência para  

   escalar na vegetação.   escalar na vegetação.

Curiosidade 
AA origem do nome vem do tupi-guarani,  origem do nome vem do tupi-guarani, 

“pe“pere'regre'reg” = ir aos saltos.” = ir aos saltos.

anfíbios = duas vidas
PPalalavra de origem grega que remete às fases avra de origem grega que remete às fases 

da vida desses animais, que nascem na da vida desses animais, que nascem na 

água, respiram por brânquias e são água, respiram por brânquias e são 

herbívoros. Já na fase adulta, herbívoros. Já na fase adulta, 

migram para o ambiente migram para o ambiente 

terrestre, respiram terrestre, respiram 

por pulmões e são por pulmões e são 

carnívoros.carnívoros.
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Sapo-de-chifre 
Proceratophrys schirchi

OO sapo-de-chifre é uma espécie endêmica da Mata  sapo-de-chifre é uma espécie endêmica da Mata 

Atlântica, encontrada nos estados da Bahia, do Espírito Atlântica, encontrada nos estados da Bahia, do Espírito 

Santo, do Rio de Janeiro e de Minas Gerais. Mede de 39 a 50 Santo, do Rio de Janeiro e de Minas Gerais. Mede de 39 a 50 

mm e habita, na fase adulta, a serrapilheira, que é aquela camada mm e habita, na fase adulta, a serrapilheira, que é aquela camada 

de folhas, galhos e frutos em decomposição que fica sobre o solo da de folhas, galhos e frutos em decomposição que fica sobre o solo da 

floresta.floresta.

AApresenta interessantes estratégias de defesa contra predadores. Uma delas é a chamada presenta interessantes estratégias de defesa contra predadores. Uma delas é a chamada 

tanatose, que é a habilidade de fingir que está morto quando ameaçado por algum predador, ficando tanatose, que é a habilidade de fingir que está morto quando ameaçado por algum predador, ficando 

imóvel e diminuindo a frequência cardíaca e respiratória. Essa estratégia de defesa é comum em imóvel e diminuindo a frequência cardíaca e respiratória. Essa estratégia de defesa é comum em 

espécies de anfíbios, répteis, mamíferos (gambá) e alguns artrópodes.espécies de anfíbios, répteis, mamíferos (gambá) e alguns artrópodes.

Perereca-macaco
Phasmahyla exilis

CCom tamanho variando entre 32 e 35 mm, a perereca-om tamanho variando entre 32 e 35 mm, a perereca-

macaco é uma pequena espécie de anfíbio que vive em macaco é uma pequena espécie de anfíbio que vive em 

árvores. Descoberta no município de Santa Teresa, na árvores. Descoberta no município de Santa Teresa, na 

região serrana do Espírito Santo, é encontrada em alguns locais região serrana do Espírito Santo, é encontrada em alguns locais 

do estado e tem registros também no sul da Bahia, sendo, portanto, do estado e tem registros também no sul da Bahia, sendo, portanto, 

endêmica da Mata Atlântica.endêmica da Mata Atlântica.

DDurante a época reprodutiva, enrola uma folha em formato de funil onde deposita os ovos. Esse urante a época reprodutiva, enrola uma folha em formato de funil onde deposita os ovos. Esse 

local é sempre em cima da água, já que as larvas que eclodem dos ovos caem nos remansos. Por isso, local é sempre em cima da água, já que as larvas que eclodem dos ovos caem nos remansos. Por isso, 

a espécie depende de riachos bem preservados para essa importante fase do seu ciclo de vida.a espécie depende de riachos bem preservados para essa importante fase do seu ciclo de vida.

UUma das estratégias de defesa observada em indivíduos juvenis dessa espécie é o polifenismo: ma das estratégias de defesa observada em indivíduos juvenis dessa espécie é o polifenismo: 

capacidade de mudar a coloração da pele, permitindo que fiquem camufladas no ambiente onde estão. capacidade de mudar a coloração da pele, permitindo que fiquem camufladas no ambiente onde estão. 

De coloração verde claro com manchas pretas, passam a ficar com manchas vermelhas alaranjadas e De coloração verde claro com manchas pretas, passam a ficar com manchas vermelhas alaranjadas e 

posteriormente vermelhas amarronzadas.posteriormente vermelhas amarronzadas.
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Sapinho-de-folhiço-
de-três-dedos 
Euparkerella tridactyla

DDescoberto no município de Santa Teresa e descrito escoberto no município de Santa Teresa e descrito 

em 1988, o sapinho-de-folhiço-de-três-dedos é uma em 1988, o sapinho-de-folhiço-de-três-dedos é uma 

espécie endêmica da Mata Atlântica do Espírito Santo. espécie endêmica da Mata Atlântica do Espírito Santo. 

Cinco espécies pertencem ao gênero Cinco espécies pertencem ao gênero EuparkerellaEuparkerella, sendo a , sendo a 

Euparkerella tridactylaEuparkerella tridactyla a maior de todas, podendo medir até 22 mm  a maior de todas, podendo medir até 22 mm 

de comprimento. Esse sapinho apresenta apenas três dedos em cada de comprimento. Esse sapinho apresenta apenas três dedos em cada 

pata, fato que ficou registrado em seu nome científico: pata, fato que ficou registrado em seu nome científico: tridactylatridactyla = três dedos. = três dedos.

VVive em áreas bem preservadas sob as folhas da floresta. Na Reserva Biológica de Duas Bocas, os ive em áreas bem preservadas sob as folhas da floresta. Na Reserva Biológica de Duas Bocas, os 

pesquisadores registraram-no apenas na região do Alto Alegre.pesquisadores registraram-no apenas na região do Alto Alegre.

AApesar de não ser considerado ameaçado de extinção no estado do Espírito Santo, foi categorizado pesar de não ser considerado ameaçado de extinção no estado do Espírito Santo, foi categorizado 

como Vulnerável na lista global de espécies ameaçadas.como Vulnerável na lista global de espécies ameaçadas.

Perereca-kautsky 
Ololygon kautskyi   Ololygon kautskyi   

AA perereca-kautsky existe apenas no estado do Espírito  perereca-kautsky existe apenas no estado do Espírito 

SSanto; portanto, é endêmica da região. Foi registrada anto; portanto, é endêmica da região. Foi registrada 

aapenas nos municípios de Cariacica, Domingos Martins, penas nos municípios de Cariacica, Domingos Martins, 

SSanta Teresa e Aracruz. Habita a vegetação das margens anta Teresa e Aracruz. Habita a vegetação das margens 

dde rios e córregos. Desse modo, a conservação da mata e rios e córregos. Desse modo, a conservação da mata cciliar é iliar é 

fundamental para a sua sobrevivência.fundamental para a sua sobrevivência.

DDe hábitos noturnos, as fêmeas têm um tamanho corporal um e hábitos noturnos, as fêmeas têm um tamanho corporal um ppouco maior ouco maior ddo que o dos machos. Em o que o dos machos. Em 

média, as fêmeas medem 30 mm; e os machos, 25 mm.média, as fêmeas medem 30 mm; e os machos, 25 mm.

OO principal estudo sobre essa espécie foi realizado na Reserva Biológica de Duas Bocas,  principal estudo sobre essa espécie foi realizado na Reserva Biológica de Duas Bocas, oonde nde 

ela é abundante. Daí a importância da unidade de conservação para proteção e pesquisa ela é abundante. Daí a importância da unidade de conservação para proteção e pesquisa ssobre a obre a 

biodiversidade.biodiversidade.



réptei
UMA BELEZA DIFERENTE

80 Jacaré-de-papo-amarelo (Jacaré-de-papo-amarelo (Caiman latirostrisCaiman latirostris).).



DDas simpáticas tartarugas às temidas serpentes, o grupo dos répteis pode ser encontrado no as simpáticas tartarugas às temidas serpentes, o grupo dos répteis pode ser encontrado no 

mar, na terra, em árvores, em lagoas e em rios. Cada um com uma beleza diferente, os répteis, mar, na terra, em árvores, em lagoas e em rios. Cada um com uma beleza diferente, os répteis, 

de forma geral, apresentam algumas características em comum: possuem um mecanismo de de forma geral, apresentam algumas características em comum: possuem um mecanismo de 

regulação da temperatura corporal a partir de fontes externas, chamada de ectotermia; e têm regulação da temperatura corporal a partir de fontes externas, chamada de ectotermia; e têm 

um corpo coberto por escamas.um corpo coberto por escamas.

OO Brasil concentra 795 espécies, sendo praticamente a metade desse montante de espécies  Brasil concentra 795 espécies, sendo praticamente a metade desse montante de espécies 

endêmicas. Assim, o Brasil é o país com a terceira maior riqueza de répteis do mundo, ficando endêmicas. Assim, o Brasil é o país com a terceira maior riqueza de répteis do mundo, ficando 

atrás apenas do México (942 espécies) e da Austrália (1.057 espécies).atrás apenas do México (942 espécies) e da Austrália (1.057 espécies).

MMas toda essa riqueza é ameaçada diariamente com a destruição do seu as toda essa riqueza é ameaçada diariamente com a destruição do seu habitathabitat natural  natural (pela (pela 

poluição, pelo desmatamento ou ainda pela ocupação desordenada). E o problema maior é que, poluição, pelo desmatamento ou ainda pela ocupação desordenada). E o problema maior é que, 

por estarem intrinsecamente ligados ao ambiente em que vivem, os répteis têm dificuldades para por estarem intrinsecamente ligados ao ambiente em que vivem, os répteis têm dificuldades para 

encontrar condições adequadas para sua sobrevivência em outros lugares. encontrar condições adequadas para sua sobrevivência em outros lugares. 

Além disso, historicamente, são alvos da caça predatória, como ocorre Além disso, historicamente, são alvos da caça predatória, como ocorre 

com o jacaré-de-papo-amarelo, ou da caça por represália, como com o jacaré-de-papo-amarelo, ou da caça por represália, como 

ocorre com o teiú.ocorre com o teiú.

AA conservação de muitas espécies pode ser de grande  conservação de muitas espécies pode ser de grande 

importância econômica. As serpentes, por exemplo, que são importância econômica. As serpentes, por exemplo, que são 

temidas pelas pessoas devido ao seu poderoso veneno, apesar de temidas pelas pessoas devido ao seu poderoso veneno, apesar de 

poucas espécies possuírem mecanismos eficientes de inoculação, poucas espécies possuírem mecanismos eficientes de inoculação, 

são utilizadas para confecção do soro antiofídico e de medicamentos. são utilizadas para confecção do soro antiofídico e de medicamentos. 

Alguns remédios comercializados foram desenvolvidos a partir de Alguns remédios comercializados foram desenvolvidos a partir de 

princípios ativos provenientes do veneno de alguma espécie de serpente, princípios ativos provenientes do veneno de alguma espécie de serpente, 

como é o caso do Captopril, que foi pioneiro no uso dessas substâncias e como é o caso do Captopril, que foi pioneiro no uso dessas substâncias e 

atualmente é utilizado para hipertensão arterial e insuficiência cardíaca.atualmente é utilizado para hipertensão arterial e insuficiência cardíaca.
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Na Reserva Biológica de Duas Bocas,  
foram registradas 38 espécies, dentre as quais: 

 13 lagartos, 24 serpentes e 1 cágado.
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CConhecido também como cágado-dos-riachos, é uma onhecido também como cágado-dos-riachos, é uma 

espécie endêmica da Mata Atlântica e ameaçada de extinção. espécie endêmica da Mata Atlântica e ameaçada de extinção. 

Pode ser encontrada no Espírito Santo, na Bahia, em Minas Pode ser encontrada no Espírito Santo, na Bahia, em Minas 

Gerais, no Rio de Janeiro e em São Paulo.Gerais, no Rio de Janeiro e em São Paulo.

AA principal ameaça é a destruição de seu  principal ameaça é a destruição de seu habitathabitat natural.  natural. 

Considerando que a sua localização é registrada em regiões com grande ocupação humana, sofre Considerando que a sua localização é registrada em regiões com grande ocupação humana, sofre 

constantemente com a poluição dos corpos d’água, com a ocupação irregular e com o desmatamento da constantemente com a poluição dos corpos d’água, com a ocupação irregular e com o desmatamento da 

mata ciliar nas matas de altitude.mata ciliar nas matas de altitude.

DDentre as espécies de quelônios, que incluem tartarugas, cágados e jabutis, o cágado-da-serraentre as espécies de quelônios, que incluem tartarugas, cágados e jabutis, o cágado-da-serra é  é 

a a única espécie encontrada na Reserva Biológica de Duas Bocas. Habita riachos e corpos d’água em única espécie encontrada na Reserva Biológica de Duas Bocas. Habita riachos e corpos d’água em 

matas preservadas em córregos com altitude acima de 600 m. Sua carapaça pode variar de 10 a 20 cmmatas preservadas em córregos com altitude acima de 600 m. Sua carapaça pode variar de 10 a 20 cm  

de comprimento, sendo as fêmeas um pouco menores que os machos. A maturidade sexual dessa de comprimento, sendo as fêmeas um pouco menores que os machos. A maturidade sexual dessa 

espécie é atingida entre 9 e 15 anos de idade para as fêmeas e aos 14 anos de idade para os machos. espécie é atingida entre 9 e 15 anos de idade para as fêmeas e aos 14 anos de idade para os machos. 

Com grande longevidade, pode viver até os 100 anos de idade.Com grande longevidade, pode viver até os 100 anos de idade.

Cágado-da-serraCágado-da-serra
Hydromedusa maximilianiHydromedusa maximiliani

Lagartinho-do-folhiçoLagartinho-do-folhiço
Leposoma scincoidesLeposoma scincoides

ÉÉ um pequeno lagarto endêmico da Mata Atlântica dos  um pequeno lagarto endêmico da Mata Atlântica dos 

estados do Espírito Santo, da Bahia e do Rio de Janeiro. Nas estados do Espírito Santo, da Bahia e do Rio de Janeiro. Nas 

pesquisas realizadas na Reserva Biológica de Duas Bocas, o pesquisas realizadas na Reserva Biológica de Duas Bocas, o 

lagartinho foi uma das espécies de répteis mais econtradas, lagartinho foi uma das espécies de répteis mais econtradas, 

atrás apenas do teiú. Vive sobre as folhas secas da floresta e está atrás apenas do teiú. Vive sobre as folhas secas da floresta e está 

em maior atividade durante o dia, quando se alimenta de artrópodes. As em maior atividade durante o dia, quando se alimenta de artrópodes. As 

fêmeas apresentam uma pequena diferença de coloração na região ventral.fêmeas apresentam uma pequena diferença de coloração na região ventral.

AAssim como outras espécies de lagartos, utiliza como estratégia contra predadores a autotomia ssim como outras espécies de lagartos, utiliza como estratégia contra predadores a autotomia 

caudal, que é a capacidade de liberar a cauda em momentos em que se sente ameaçada. A cauda caudal, que é a capacidade de liberar a cauda em momentos em que se sente ameaçada. A cauda 

atrai a atenção dos predadores, distraindo-os, e permite que o lagarto fuja em disparada, garantindo atrai a atenção dos predadores, distraindo-os, e permite que o lagarto fuja em disparada, garantindo 

sua sobrevivência.sua sobrevivência.
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Jacaré-de-papo-amareloJacaré-de-papo-amarelo  
Caiman latirostrisCaiman latirostris

PPresente em áreas de manguezais, rios, brejos e lagoas em resente em áreas de manguezais, rios, brejos e lagoas em 

boa parte do sudeste da América do Sul, o jacaré-de-papo-boa parte do sudeste da América do Sul, o jacaré-de-papo-

amarelo tem um tamanho médio que varia entre amarelo tem um tamanho médio que varia entre 1,5 e 2 m. Em 1,5 e 2 m. Em 

alguns casos, os machos podem chegar a 3 malguns casos, os machos podem chegar a 3 m de comprimento.  de comprimento. 

Alimenta-se de peixes, outros répteis, invertebrados, aves e Alimenta-se de peixes, outros répteis, invertebrados, aves e 

mamíferos de pequeno e médio porte.mamíferos de pequeno e médio porte.

DDurante a época reprodutiva, põe em média 33 ovos (podendo urante a época reprodutiva, põe em média 33 ovos (podendo variar de 18 a 50 ovos). Esses são variar de 18 a 50 ovos). Esses são 

cobertos com folhas mortas e restos de plantas, que fornecem calor durante a incubação, período no qual cobertos com folhas mortas e restos de plantas, que fornecem calor durante a incubação, período no qual 

as fêmeas ficam próximas, protegendo-o de eventuais predadores.as fêmeas ficam próximas, protegendo-o de eventuais predadores.

OO jacaré-de-papo-amarelo, desde 2022, passou a integrar a Lista Estadual de Espécies Ameaçadas  jacaré-de-papo-amarelo, desde 2022, passou a integrar a Lista Estadual de Espécies Ameaçadas 

de Extinção, na categoria Em Perigo. A principal ameaça à sua existência é a redução de seu de Extinção, na categoria Em Perigo. A principal ameaça à sua existência é a redução de seu habitathabitat  

natural, que pode ser ocasionada pela poluição dos corpos d'água, pela drenagem e pela ocupação natural, que pode ser ocasionada pela poluição dos corpos d'água, pela drenagem e pela ocupação 

irregular. Além disso, é uma espécie que sofre com a caça para consumo humano em todas as regiões irregular. Além disso, é uma espécie que sofre com a caça para consumo humano em todas as regiões 

onde é encontrada.onde é encontrada.

TeiúTeiú
Salvator merianaeSalvator merianae

OO teiú pode ser encontrado em todas as regiões do Brasil.  teiú pode ser encontrado em todas as regiões do Brasil. 

É a maior espécie de lagarto na Mata Atlântica, podendo É a maior espécie de lagarto na Mata Atlântica, podendo 

medir até 1,2 m e pesar até 5 quilogramas (kg). Tem hábito medir até 1,2 m e pesar até 5 quilogramas (kg). Tem hábito 

diurno e dieta generalista, alimentando-se de ovos, pequenos diurno e dieta generalista, alimentando-se de ovos, pequenos 

mamíferos, aves, invertebrados e frutos. Como estratégia de mamíferos, aves, invertebrados e frutos. Como estratégia de 

defesa, pode fugir rapidamente, inflar seu corpo, dar golpes com a defesa, pode fugir rapidamente, inflar seu corpo, dar golpes com a 

cauda e, inclusive, aplicar fortes mordidas.cauda e, inclusive, aplicar fortes mordidas.

OO animal passa alguns períodos do ano em inatividade. Quando em épocas frias e secas, para de se  animal passa alguns períodos do ano em inatividade. Quando em épocas frias e secas, para de se 

alimentar e permanece em seu abrigo. Com a chegada do calor, retorna à atividade e se prepara para o alimentar e permanece em seu abrigo. Com a chegada do calor, retorna à atividade e se prepara para o 

período reprodutivo. A fêmea põe em média 37 ovos, que são incubados por aproximadamente 63 dias. período reprodutivo. A fêmea põe em média 37 ovos, que são incubados por aproximadamente 63 dias. 

Estudos em cativeiro demonstraram que um teiú pode viver de 17 a 20 anos.Estudos em cativeiro demonstraram que um teiú pode viver de 17 a 20 anos.
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84 Saíra-sete-cores (Saíra-sete-cores (Tangara seledonTangara seledon).).



AAs aves são provavelmente um dos grupos mais presentes na vida das pessoas: pelo seu canto; s aves são provavelmente um dos grupos mais presentes na vida das pessoas: pelo seu canto; 

por sua beleza, com uma infinidade de cores; pelo seu voo gracioso. A observação de aves, inclusive por sua beleza, com uma infinidade de cores; pelo seu voo gracioso. A observação de aves, inclusive 

no entorno da Reserva Biológica de Duas Bocas, tem atraído cada vez mais atenção e curiosidade no entorno da Reserva Biológica de Duas Bocas, tem atraído cada vez mais atenção e curiosidade 

de pessoas das mais diversas idades. Trata-se de uma atividade que propicia contato com a de pessoas das mais diversas idades. Trata-se de uma atividade que propicia contato com a 

natureza e grande aprendizado e prazer, sendo, assim, um importante serviço ecossistêmico cultural natureza e grande aprendizado e prazer, sendo, assim, um importante serviço ecossistêmico cultural 

proporcionado pelas aves.proporcionado pelas aves.

PPara além do encantamento que causam, as aves desempenham importantes funções no ambiente ara além do encantamento que causam, as aves desempenham importantes funções no ambiente 

natural: são polinizadoras, predadoras, dispersoras de sementes e atuam até como decompositoras. natural: são polinizadoras, predadoras, dispersoras de sementes e atuam até como decompositoras. 

EEntre as características que mais chamam a atenção, estão: seu canto, que é próprio de cada ntre as características que mais chamam a atenção, estão: seu canto, que é próprio de cada 

espécie e que permite sua identificação, mesmo sem ser avistada; e suas penas com as mais diversas espécie e que permite sua identificação, mesmo sem ser avistada; e suas penas com as mais diversas 

cores, sendo a única classe de animais que tem o corpo recoberto por penas. cores, sendo a única classe de animais que tem o corpo recoberto por penas. 

AA capacidade de voo foi possibilitada por diversas adaptações sofridas ao longo de sua evolução:  capacidade de voo foi possibilitada por diversas adaptações sofridas ao longo de sua evolução: 

os ossos são ocos e preenchidos com ar, os membros anteriores evoluíram para asas e seu corpo os ossos são ocos e preenchidos com ar, os membros anteriores evoluíram para asas e seu corpo 

tem um formato aerodinâmico.tem um formato aerodinâmico.

No estado do Espírito Santo, 
podem ser encontradas 654 

espécies de aves. Dentre as quais, 
252 foram registradas na 

Reserva Biológica de Duas Bocas.
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ArapongaAraponga
Procnias nudicollisProcnias nudicollis

CConhecida pelo seu canto forte e estridente, que lembra o onhecida pelo seu canto forte e estridente, que lembra o 

som de um martelo batendo na bigorna (por isso é conhecida som de um martelo batendo na bigorna (por isso é conhecida 

popularmente como ferreiro), a araponga é uma ave típica e popularmente como ferreiro), a araponga é uma ave típica e 

muito conhecida da Mata Atlântica. Com 29 cm de comprimento, muito conhecida da Mata Atlântica. Com 29 cm de comprimento, 

apresenta dimorfismo sexual, ou seja, os machos são diferentes das fêmeas. apresenta dimorfismo sexual, ou seja, os machos são diferentes das fêmeas. 

Enquanto os machos têm a pelagem branca e a face nua de cor verdeEnquanto os machos têm a pelagem branca e a face nua de cor verde--jade na fase adulta, as fêmeas jade na fase adulta, as fêmeas 

têm a cor verde oliva na parte superior, a parte inferior amarela com estria amarelo-esverdeado e a têm a cor verde oliva na parte superior, a parte inferior amarela com estria amarelo-esverdeado e a 

cabeça cinza.cabeça cinza.

HHabitante de matas primárias e de florestas bem preservadas, alimenta-se de frutos, sendo, abitante de matas primárias e de florestas bem preservadas, alimenta-se de frutos, sendo, 

portanto, um importante dispersor de sementes. As palmeiras estão entre as plantas mais apreciadas portanto, um importante dispersor de sementes. As palmeiras estão entre as plantas mais apreciadas 

por essas aves. por essas aves. 

DDurante a época reprodutiva, no final do ano, o macho faz uma cerimônia de canto para atrair urante a época reprodutiva, no final do ano, o macho faz uma cerimônia de canto para atrair 

as fêmeas. O cas fêmeas. O cortorteejjo é feito em um galho minuciosamente escolhido, que pode ser o mesmo a ser o é feito em um galho minuciosamente escolhido, que pode ser o mesmo a ser 

utilizado por vários anos. Após o acasalamento, a fêmea bota 2 ovos e os incuba durante 23 dias. utilizado por vários anos. Após o acasalamento, a fêmea bota 2 ovos e os incuba durante 23 dias. 

MacucoMacuco
Tinamus solitariusTinamus solitarius

OO macuco é uma espécie endêmica da Mata Atlântica  macuco é uma espécie endêmica da Mata Atlântica 

que muito tem sofrido com a caça predatória, ameaça que muito tem sofrido com a caça predatória, ameaça 

que infelizmente fez com que ele fosse inserido na Lista que infelizmente fez com que ele fosse inserido na Lista 

Estadual de Espécies Ameaçadas de Extinção. O animal tem Estadual de Espécies Ameaçadas de Extinção. O animal tem 

hábitos diurnos. Vive em áreas de florestas primárias próximas a córregos, hábitos diurnos. Vive em áreas de florestas primárias próximas a córregos, 

rios e áreas acidentadas. Nelas, costuma empoleirar-se para dormir durante a noite, hábito que o rios e áreas acidentadas. Nelas, costuma empoleirar-se para dormir durante a noite, hábito que o 

protege da ação de predadores naturais. Com 52 cm de comprimento, podendo pesar entre 1,5 e 2 protege da ação de predadores naturais. Com 52 cm de comprimento, podendo pesar entre 1,5 e 2 

kg, alimenta-se de frutas, sementes, vermes e insetos.kg, alimenta-se de frutas, sementes, vermes e insetos.

OOs ninhos são rústicos e feitos no solo, onde o macho incuba de 3 a 5 ovos durante aproximadamente s ninhos são rústicos e feitos no solo, onde o macho incuba de 3 a 5 ovos durante aproximadamente 

20 dias. Os ovos têm uma coloração azul esverdeada de rara beleza.20 dias. Os ovos têm uma coloração azul esverdeada de rara beleza.

UUm fato louvável é que a espécie passou da categoria Criticamente em Perigo (publicada em 2005) m fato louvável é que a espécie passou da categoria Criticamente em Perigo (publicada em 2005) 

para a categoria Em Perigo (publicada em 2022), na última Lista Estadual de Espécies Ameaçadas para a categoria Em Perigo (publicada em 2022), na última Lista Estadual de Espécies Ameaçadas 

de Extinção. Ainda assim, a sua condição de risco mantém-se como motivo de preocupação, sendo de Extinção. Ainda assim, a sua condição de risco mantém-se como motivo de preocupação, sendo 

necessárias ações para sua conservação.necessárias ações para sua conservação.
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Sabiá-pimentaSabiá-pimenta
Carpornis melanocephalaCarpornis melanocephala

Urubu-reiUrubu-rei
Sarcoramphus papaSarcoramphus papa

OO sabiá-pimenta é uma espécie endêmica da Mata  sabiá-pimenta é uma espécie endêmica da Mata 

Atlântica e ameaçada de extinção. Na última Lista Estadual Atlântica e ameaçada de extinção. Na última Lista Estadual 

de Espécies Ameaçadas de Extinção (2022), passou a integrar de Espécies Ameaçadas de Extinção (2022), passou a integrar 

a categoria Em Perigo, elevando um grau de risco a mais em a categoria Em Perigo, elevando um grau de risco a mais em 

relação à lista anterior, na qual foi classificado na categoria Vulnerável. relação à lista anterior, na qual foi classificado na categoria Vulnerável. 

Como medida para sua proteção, integrou o Plano de Ação Nacional para Conservação das Aves, o Como medida para sua proteção, integrou o Plano de Ação Nacional para Conservação das Aves, o 

qual reúne estratégias para conservação de 104 espécies. qual reúne estratégias para conservação de 104 espécies. 

AA fragmentação das florestas é a sua principal ameaça. No estado do Espírito Santo, há poucos  fragmentação das florestas é a sua principal ameaça. No estado do Espírito Santo, há poucos 

locais com registro de sua presença. Um deles é a Reserva Biológica de Duas Bocas. locais com registro de sua presença. Um deles é a Reserva Biológica de Duas Bocas. 

CCom aproximadamente 20 cm de comprimento, tem o corpo verde oliva e a cabeça preta, com om aproximadamente 20 cm de comprimento, tem o corpo verde oliva e a cabeça preta, com 

destaque para os olhos de cor vermelha. Alimenta-se principalmente de frutos. É habitante de destaque para os olhos de cor vermelha. Alimenta-se principalmente de frutos. É habitante de 

florestas primárias e de restingas, podendo ser encontrado em áreas com até 700 m de altitude.florestas primárias e de restingas, podendo ser encontrado em áreas com até 700 m de altitude.

CCom uma impressionante envergadura de quase 2 m, om uma impressionante envergadura de quase 2 m, 

pesando entre 3 kg e 5 kg, o urubu-rei é o maior urubu pesando entre 3 kg e 5 kg, o urubu-rei é o maior urubu 

do Brasil e está presente em todo o território nacional. do Brasil e está presente em todo o território nacional. 

Diferentemente dos outros urubus avistados rotineiramente, as Diferentemente dos outros urubus avistados rotineiramente, as 

penas da parte superior do corpo são amarelo-claras.penas da parte superior do corpo são amarelo-claras.

ÉÉ uma espécie necrófaga, já que sua alimentação consiste de animais mortos em estado de  uma espécie necrófaga, já que sua alimentação consiste de animais mortos em estado de 

putrefação. Por isso, cumpre um importante papel na natureza eliminando material orgânico em putrefação. Por isso, cumpre um importante papel na natureza eliminando material orgânico em 

decomposição. Como estratégia de alimentação, voa bem alto para observar a movimentação das decomposição. Como estratégia de alimentação, voa bem alto para observar a movimentação das 

outras espécies de urubus e assim identificar os animais que possam servir de alimento.outras espécies de urubus e assim identificar os animais que possam servir de alimento.

DDurante a época reprodutiva, a fêmea põe de 1 a 2 ovos, que são incubados por até 58 dias. Os urante a época reprodutiva, a fêmea põe de 1 a 2 ovos, que são incubados por até 58 dias. Os 

ninhos podem ser feitos no chão, em meio às rochas ou em morros. Às vezes, até mesmo ninhos ninhos podem ser feitos no chão, em meio às rochas ou em morros. Às vezes, até mesmo ninhos 

de outras espécies são utilizados para a incubação. Pesquisadores relataram que o urubu-rei, em de outras espécies são utilizados para a incubação. Pesquisadores relataram que o urubu-rei, em 

cativeiro, pode viver até 30 anos de idade.cativeiro, pode viver até 30 anos de idade.
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Não esqueça: 

nós também somos mamíferos!

OO nosso grupo, o dos mamíferos, apresenta uma grande variedade de espécies que habitam os mais  nosso grupo, o dos mamíferos, apresenta uma grande variedade de espécies que habitam os mais 

diversos ambientes, com diferentes hábitos de locomoção, de alimentação e de comportamento. diversos ambientes, com diferentes hábitos de locomoção, de alimentação e de comportamento. 

Por exemplo, os voadores morcegos: alguns pesam poucas gramas e medem poucos centímetros. Por exemplo, os voadores morcegos: alguns pesam poucas gramas e medem poucos centímetros. 

No mesmo grupo, temos ainda as enormes baleias, que vivem no ambiente marinho, pesam dezenas No mesmo grupo, temos ainda as enormes baleias, que vivem no ambiente marinho, pesam dezenas 

de toneladas e medem vários metros.de toneladas e medem vários metros.

AAlgumas espécies de mamíferos são predadores de topo de cadeia, figurando no nível mais alto da lgumas espécies de mamíferos são predadores de topo de cadeia, figurando no nível mais alto da 

cadeia alimentar, como os felinos, fundamentais para o controle das populações de outras espécies. Há cadeia alimentar, como os felinos, fundamentais para o controle das populações de outras espécies. Há 

também os exímios dispersores de sementes, como a cutia, a anta, entre outros.também os exímios dispersores de sementes, como a cutia, a anta, entre outros.

AAs principais características compartilhadas entre as espécies desse grupo, incluindo a nossa, s principais características compartilhadas entre as espécies desse grupo, incluindo a nossa, 

são a produção de leite, que garante alimento aos filhotes nos primeiros momentos de suas vidas, e são a produção de leite, que garante alimento aos filhotes nos primeiros momentos de suas vidas, e 

o corpo revestido de pelos.o corpo revestido de pelos.

NNo estado do Espírito Santo, existem 180 espécies de mamíferos. Dentre elas, 71 são encontradas na o estado do Espírito Santo, existem 180 espécies de mamíferos. Dentre elas, 71 são encontradas na 

Reserva Biológica de Duas Bocas, representando aproximadamente 10% dos mamíferos que existem no Reserva Biológica de Duas Bocas, representando aproximadamente 10% dos mamíferos que existem no 

Brasil (700 espécies). Há representantes de grande porte, como a onça-parda, e animais raros, como a Brasil (700 espécies). Há representantes de grande porte, como a onça-parda, e animais raros, como a 

cuíca-d’água, que apresenta poucos registros no estado.cuíca-d’água, que apresenta poucos registros no estado.

o nosso grupo
m      míferos
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71 espécies.71 espécies.
• 8 ameaçadas de extinção.• 8 ameaçadas de extinção.

• 4 exóticas/domésticas.• 4 exóticas/domésticas.

Macaco-prego (Macaco-prego (Sapajus nigritusSapajus nigritus).).
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Onça-parda
Puma concolor

ÁÁgil e veloz, a onça-parda pode ser encontrada desde o gil e veloz, a onça-parda pode ser encontrada desde o 

sul do Canadá até o extremo sul das Américas. É o segundo sul do Canadá até o extremo sul das Américas. É o segundo 

maior felino do Brasil, presente em todos os biomas maior felino do Brasil, presente em todos os biomas 

brasileiros. Solitária, pode ser avistada em casais em épocas brasileiros. Solitária, pode ser avistada em casais em épocas 

de reprodução, resultando desses encontros, depois de 82 a de reprodução, resultando desses encontros, depois de 82 a 

98 dias de gestação, o nascimento de 1 a 6 filhotes.98 dias de gestação, o nascimento de 1 a 6 filhotes.

SSua maior ameaça é a perda ou a diminuição do seu habitat, já que ua maior ameaça é a perda ou a diminuição do seu habitat, já que 

necessita de grandes áreas para sobreviver (algo em torno de 160 kmnecessita de grandes áreas para sobreviver (algo em torno de 160 km22). ). 

Devido à diminuição da disponibilidade de alimentos na floresta, os relatos Devido à diminuição da disponibilidade de alimentos na floresta, os relatos 

de sua presença nas proximidades de áreas urbanas têm sido mais comuns, pois, por se tratar de um de sua presença nas proximidades de áreas urbanas têm sido mais comuns, pois, por se tratar de um 

animal oportunista, ataca animais domésticos, que podem ser considerados presas mais fáceis. Além animal oportunista, ataca animais domésticos, que podem ser considerados presas mais fáceis. Além 

disso, em áreas urbanas, estão suscetíveis às doenças de animais domésticos, como cães e gatos, e disso, em áreas urbanas, estão suscetíveis às doenças de animais domésticos, como cães e gatos, e 

atropelamentos em rodovias.atropelamentos em rodovias.

Cutia
Dasyprocta leporina

CConhecidas pelo hábito de esconderem sementes para onhecidas pelo hábito de esconderem sementes para 

eeventuais períodos de escassez de alimentos, as cutias ventuais períodos de escassez de alimentos, as cutias ssão ão 

notáveis dispersoras de sementes. Sua dieta é notáveis dispersoras de sementes. Sua dieta é bbasicamente asicamente 

composta por frutos, raízes, vegetais e composta por frutos, raízes, vegetais e ssementes.ementes.

VVivem em territórios que podem variar de 2 a 3 ha, com ivem em territórios que podem variar de 2 a 3 ha, com 

ssuas trilhas e áreas de alimentação bem definidas. uas trilhas e áreas de alimentação bem definidas. TTêm êm hhábitos ábitos 

crepusculares, ou seja, estão mais ativas durante as crepusculares, ou seja, estão mais ativas durante as mmanhãs e anhãs e 

durante o final das tardes.durante o final das tardes.

RReproduzem-se durante eproduzem-se durante ttodo o ano, e a gestação dura em torno de 105 odo o ano, e a gestação dura em torno de 105 aa  

120 dias, podendo nascer de 1 a 2 filhotes, pesando aproximadamente 200 g cada. No início 120 dias, podendo nascer de 1 a 2 filhotes, pesando aproximadamente 200 g cada. No início dde suas vidas, e suas vidas, 

as mães protegem os filhotes impedindo a aproximação dos machos. as mães protegem os filhotes impedindo a aproximação dos machos. AAs cutias convivem s cutias convivem ccom seus pais om seus pais 

até até serem expulsas do território.serem expulsas do território.
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Morcego
Lonchorhina aurita

AApesar de ter uma ampla distribuição, podendo ser pesar de ter uma ampla distribuição, podendo ser 

encontrado desde o México até o sudeste do Brasil, os encontrado desde o México até o sudeste do Brasil, os 

registros de registros de Lonchorhina aurita Lonchorhina aurita são raros, pois sua presença são raros, pois sua presença 

está associada à existência de cavernas, utilizadas como está associada à existência de cavernas, utilizadas como 

abrigo. Há registros de sua existência no estado do Espírito abrigo. Há registros de sua existência no estado do Espírito 

Santo desde a década de 1950, quando foi registrada pelo Santo desde a década de 1950, quando foi registrada pelo 

naturalista capixaba Augusto Ruschi.naturalista capixaba Augusto Ruschi.

DDe coloração marrom-escura ou marrom avermelhada, com o ventre e coloração marrom-escura ou marrom avermelhada, com o ventre 

claro, é insetívoro e pode ser facilmente reconhecido pela folha nasal claro, é insetívoro e pode ser facilmente reconhecido pela folha nasal 

avantajada. Essa estrutura, que é caraterística da família à qual pertence (família Phyllostomidae), está avantajada. Essa estrutura, que é caraterística da família à qual pertence (família Phyllostomidae), está 

associada à emissão de sons nasais para ecolocalização.associada à emissão de sons nasais para ecolocalização.

AA ecolocalização é a utilização de ondas sonoras para identificação de um objeto ou animal: o  ecolocalização é a utilização de ondas sonoras para identificação de um objeto ou animal: o 

morcego emite um som que rebate em algum objeto e, pelo eco captado, identifica o seu tamanho e a morcego emite um som que rebate em algum objeto e, pelo eco captado, identifica o seu tamanho e a 

sua localização. sua localização. 

AA lontra é um carnívoro semiaquático de hábito diurno  lontra é um carnívoro semiaquático de hábito diurno 

encontrado em todo o Brasil, sempre associada a cursos d’água: encontrado em todo o Brasil, sempre associada a cursos d’água: 

riachos, rios, lagoas, estuários e manguezais. Sua alimentação riachos, rios, lagoas, estuários e manguezais. Sua alimentação 

é basicamente composta por peixes e crustáceos, que são é basicamente composta por peixes e crustáceos, que são 

capturados na água e consumidos em terra.capturados na água e consumidos em terra.

AA gestação dura entre 56 e 86 dias, podendo nascer de 1 a 5  gestação dura entre 56 e 86 dias, podendo nascer de 1 a 5 

filhotes. Os abrigos nas margens dos rios, nos pequenos buracos ou filhotes. Os abrigos nas margens dos rios, nos pequenos buracos ou 

nos espaços em meio à vegetação são fundamentais no início da vida nos espaços em meio à vegetação são fundamentais no início da vida 

dos filhotes, já que, após o nascimento, permanecem com a mãe durante dos filhotes, já que, após o nascimento, permanecem com a mãe durante 

aproximadamente 1 ano. Além disso, essas áreas são utilizadas para descanso e reprodução.aproximadamente 1 ano. Além disso, essas áreas são utilizadas para descanso e reprodução.

AAs maiores ameaças à sua existência são a poluição dos ambientes aquáticos e o desmatamento das s maiores ameaças à sua existência são a poluição dos ambientes aquáticos e o desmatamento das 

matas ciliares.matas ciliares.

Lontra 
Lontra longicaudisLontra longicaudis
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NNeste capítulo final, serão apresentadas as belezas naturais da este capítulo final, serão apresentadas as belezas naturais da 

Reserva Biológica de Duas Bocas, além dos atrativos e do entorno Reserva Biológica de Duas Bocas, além dos atrativos e do entorno 

que são usufruídos por muita gente, as ameaças que exercem pressão que são usufruídos por muita gente, as ameaças que exercem pressão 

sobre a biodiversidade protegida pela Reserva e as dicas para quem sobre a biodiversidade protegida pela Reserva e as dicas para quem 

for visitar esse patrimônio capixaba.for visitar esse patrimônio capixaba.

E AMEAÇASE AMEAÇAS

Belezas

E AMEAÇAS

Belezas
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vivenciando nossa casa e cuidando do nosso quintal!vivenciando nossa casa e cuidando do nosso quintal!vivenciando nossa casa e cuidando do nosso quintal!
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Trilha da Represa VelhaTrilha da Represa Velha

ÉÉ o caminho que leva ao principal atrativo da Reserva Biológica de Duas Bocas: a Represa  o caminho que leva ao principal atrativo da Reserva Biológica de Duas Bocas: a Represa 

Velha, que foi responsável pelo abastecimento da capital no início do século passado. Com Velha, que foi responsável pelo abastecimento da capital no início do século passado. Com 

7 km no total (ida e volta), segue na maior parte do tempo as margens da represa nova, 7 km no total (ida e volta), segue na maior parte do tempo as margens da represa nova, 

passando por ruínas de construções e na área onde estão as jaqueiras, plantadas por antigos passando por ruínas de construções e na área onde estão as jaqueiras, plantadas por antigos 

moradores. No final, o visitante conhece as estruturas antigas da captação de água e chega moradores. No final, o visitante conhece as estruturas antigas da captação de água e chega 

à Represa Velha.à Represa Velha.

AA Reserva Biológica dispõe de 3 trilhas para visitação de escolas e  Reserva Biológica dispõe de 3 trilhas para visitação de escolas e 

grupos organizados com agendamento. Cada uma possui características grupos organizados com agendamento. Cada uma possui características 

distintas para receber diferentes públicos da forma mais adequada.distintas para receber diferentes públicos da forma mais adequada.

Trilha do CedroTrilha do Cedro
AA trilha do Cedro é uma trilha circular com aproximadamente 1.200 m de extensão.  trilha do Cedro é uma trilha circular com aproximadamente 1.200 m de extensão. 

Seu nome faz referência a uma espécie de cedro no meio da trilha, que se destaca pela Seu nome faz referência a uma espécie de cedro no meio da trilha, que se destaca pela 

imponência. É possível avistar diversas espécies de borboletas durante o percurso, o qual imponência. É possível avistar diversas espécies de borboletas durante o percurso, o qual 

passa ao lado de paredões de rocha e retorna bem próximo ao local de entrada. Apesar de passa ao lado de paredões de rocha e retorna bem próximo ao local de entrada. Apesar de 

pequena, seu caminho é muito agradável e possibilita conhecer um pouco da Mata Atlântica pequena, seu caminho é muito agradável e possibilita conhecer um pouco da Mata Atlântica 

protegida pela Reserva.protegida pela Reserva.

Trilha dos GuardiõesTrilha dos Guardiões
ÉÉ a trilha mais recente da Reserva, que se conecta à trilha da Represa Velha. Com formato  a trilha mais recente da Reserva, que se conecta à trilha da Represa Velha. Com formato 

circular, tem aproximadamente 1.100 m de comprimento e possibilita ao visitante vislumbrar circular, tem aproximadamente 1.100 m de comprimento e possibilita ao visitante vislumbrar 

as imponentes árvores que se destacam no caminho. Passa ao lado de um bonito paredão as imponentes árvores que se destacam no caminho. Passa ao lado de um bonito paredão 

rochoso. No meio do percurso, há um espaço em meio às rochas para reflexão e troca de rochoso. No meio do percurso, há um espaço em meio às rochas para reflexão e troca de 

experiências. O nome da trilha é uma homenagem aos guardas ambientais e às grandes experiências. O nome da trilha é uma homenagem aos guardas ambientais e às grandes 

árvores, que zelam pela floresta.árvores, que zelam pela floresta.

trilhas
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98 Saí-verde (Saí-verde (Chlorophanes spizaChlorophanes spiza).).



AA observação de aves é uma prática cada vez mais exercida em todo o mundo. A beleza e  observação de aves é uma prática cada vez mais exercida em todo o mundo. A beleza e 

a diversidade fazem com que a atividade seja prazerosa, permitindo um contato íntimo com a a diversidade fazem com que a atividade seja prazerosa, permitindo um contato íntimo com a 

natureza. As unidades de conservação e seu entorno são locais ideais para essa atividade, já que natureza. As unidades de conservação e seu entorno são locais ideais para essa atividade, já que 

são o são o habitathabitat de centenas de espécies de aves. de centenas de espécies de aves.

OO entorno da Reserva Biológica de Duas Bocas, com altitudes que podem superar os 700 m  entorno da Reserva Biológica de Duas Bocas, com altitudes que podem superar os 700 m 

acima do nível do mar, é um local privilegiado. Os horários mais indicados para a observação acima do nível do mar, é um local privilegiado. Os horários mais indicados para a observação 

são o início da manhã e o final da tarde, quando as aves estão mais ativas. É necessário estar são o início da manhã e o final da tarde, quando as aves estão mais ativas. É necessário estar 

concentrado e em silêncio para ouvir os cantos das diferentes espécies que habitam as florestas concentrado e em silêncio para ouvir os cantos das diferentes espécies que habitam as florestas 

da região, além de estar com os olhos bem abertos e atentos. Há da região, além de estar com os olhos bem abertos e atentos. Há sites sites especializados na especializados na internetinternet  

que contêm informações sobre as espécies e suas respectivas vocalizações, facilitando o que contêm informações sobre as espécies e suas respectivas vocalizações, facilitando o 

aprendizado e auxiliando na identificação das aves. aprendizado e auxiliando na identificação das aves. 

Em datas especiais é possível visitar a Reserva para observação 

de aves, mediante agendamento prévio. É o caso, por exemplo, 

do evento Global Big Day, quando observadores em todo o mundo 

fazem um esforço para registrar o maior número de espécies de 

aves em 24 h.

www.wikiaves.com.br

Observação de aves
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OO entorno da Reserva tem  entorno da Reserva tem 

sido cada vez mais procurado para sido cada vez mais procurado para 

passeios de bicicleta. A região tem atraído passeios de bicicleta. A região tem atraído 

cada vez mais adeptos dessa atividade esportiva cada vez mais adeptos dessa atividade esportiva 

pela beleza da paisagem e por estar na Grande pela beleza da paisagem e por estar na Grande 

Vitória. Com altitudes que podem chegar a 600 m, há Vitória. Com altitudes que podem chegar a 600 m, há 

locais com vista panorâmica da Região Metropolitana, onde locais com vista panorâmica da Região Metropolitana, onde 

podem ser avistados os municípios de Vila Velha, Vitória, Serra e podem ser avistados os municípios de Vila Velha, Vitória, Serra e 

a região mais urbanizada de Cariacica. a região mais urbanizada de Cariacica. 

SSão diversas estradas que passam pelas comunidades do entorno, ão diversas estradas que passam pelas comunidades do entorno, 

com opções de diferentes roteiros com níveis de dificuldade distintos. com opções de diferentes roteiros com níveis de dificuldade distintos. 

Para os mais experientes, é possível fazer o contorno inteiro da Reserva Para os mais experientes, é possível fazer o contorno inteiro da Reserva 

Biológica, uma rota que ultrapassa os 45 km de extensão.Biológica, uma rota que ultrapassa os 45 km de extensão.

Ciclismo

Além de uma atividade esportiva 
em contato com a natureza, 

proporciona também conhecer as 
comunidades, os produtos da terra 

e as belezas da região.
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Rampa de voo livre
O voo livre é um esporte radical muito praticado no estado do 

Espírito Santo, seja de parapente, seja de asa-delta. Com 

locais conhecidos internacionalmente pelas condições do 

vento e pela beleza natural, como é a região de Castelo 

(que já foi sede de etapas da Copa Mundial de Parapente), o 

estado é um local privilegiado para a prática desse esporte. 

Na Grande Vitória, há diversas rampas utilizadas por pilotos 

de parapente e asa-delta. A mais famosa é a Rampa do Urubu, em 

Viana. Na região do entorno da Reserva Biológica de Duas Bocas, há 

três rampas: a Secret, em D'Água; a Rampa do Rancho Pedra Negra, 

em Cachoeirinha; e a Rampa do Cigano, em 

Maricará. Apesar de não disporem de estruturas físicas, são bastante 

utilizadas, principalmente a rampa Secret. 

A diversidade dos ventos e a proximidade entre as rampas (cada 

uma com características individuais diferentes de relevo e clima) 

proporcionam aos usuários o usufruto desses locais durante o ano 

inteiro. Essa diversidade permite uma escolha adequada de acordo 

com as condições climáticas que se apresentam no momento da 

prática esportiva. Por esses motivos, as rampas são muito conhecidas 

e frequentadas pelos adeptos do esporte.

AltitudesAltitudes
RRampa ampa Secret Secret – 660 m. – 660 m. 

RRampa Rancho Pedra Negra – 450 m. ampa Rancho Pedra Negra – 450 m. 

RRampa do Cigano – 311 m.ampa do Cigano – 311 m.
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Produtos da terra

AA área rural de Cariacica ocupa mais da metade do município, com uma produção agrícola de banana,  área rural de Cariacica ocupa mais da metade do município, com uma produção agrícola de banana, 

aipim, café e hortaliças. A produção de banana é a que mais se destaca, ocupando 80% das lavouras aipim, café e hortaliças. A produção de banana é a que mais se destaca, ocupando 80% das lavouras 

permanentes do município. Já nas lavouras temporárias, a predominância é da cana-de-açúcar. permanentes do município. Já nas lavouras temporárias, a predominância é da cana-de-açúcar. 

AAs agroindústrias familiares têm cada vez mais importância no cenário econômico da região, a partir s agroindústrias familiares têm cada vez mais importância no cenário econômico da região, a partir 

da produção de biscoitos, pães, bolos e derivados do leite, contribuindo, assim, para o desenvolvimento da produção de biscoitos, pães, bolos e derivados do leite, contribuindo, assim, para o desenvolvimento 

do meio rural. do meio rural. 

JJunto ao crescimento do turismo rural, as agroindústrias ganham cada vez mais força e evidência, unto ao crescimento do turismo rural, as agroindústrias ganham cada vez mais força e evidência, 

possibilitando não só usufruir as belezas da região, mas igualmente conhecer, degustar e valorizar os possibilitando não só usufruir as belezas da região, mas igualmente conhecer, degustar e valorizar os 

produtos da terra. produtos da terra. 

OOs produtos da região estão disponíveis para a venda na loja da Associação de Mulheres Rurais das s produtos da região estão disponíveis para a venda na loja da Associação de Mulheres Rurais das 

Comunidades de Sabão e Cachoeirinha. Na loja, destacam-se os derivados da banana, como passa, Comunidades de Sabão e Cachoeirinha. Na loja, destacam-se os derivados da banana, como passa, 

chips, farinha e bombons. Mas também são vendidos pães, bolos, doces e outros produtos.chips, farinha e bombons. Mas também são vendidos pães, bolos, doces e outros produtos.



Congo de Máscaras
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OO Carnaval de Congo de Máscaras de Roda D'Água é uma tradição centenária da região, passada  Carnaval de Congo de Máscaras de Roda D'Água é uma tradição centenária da região, passada 

de pai para filho, há diversas gerações. A festa é realizada em abril e no dia de Nossa Senhora da de pai para filho, há diversas gerações. A festa é realizada em abril e no dia de Nossa Senhora da 

Penha, padroeira do estado, quando há um cortejo com a imagem da santa. Na ocasião, reúnem-se Penha, padroeira do estado, quando há um cortejo com a imagem da santa. Na ocasião, reúnem-se 

diversas bandas de congo de Cariacica e da região, inclusive as bandas de congo mirins. diversas bandas de congo de Cariacica e da região, inclusive as bandas de congo mirins. 

AAs máscaras são feitas em moldes de barro e confeccionadas com papel machê. As roupas são s máscaras são feitas em moldes de barro e confeccionadas com papel machê. As roupas são 

feitas com tecidos coloridos, folhas de bananeiras e outros materiais. feitas com tecidos coloridos, folhas de bananeiras e outros materiais. 

UUm dos destaques é o João Bananeira, que é o símbolo da cultura de Cariacica. Ícone da festa, a m dos destaques é o João Bananeira, que é o símbolo da cultura de Cariacica. Ícone da festa, a 

lenda sobre sua origem remonta à época dos escravos, que não podiam frequentar festas religiosas, lenda sobre sua origem remonta à época dos escravos, que não podiam frequentar festas religiosas, 

por isso, então, cobriam o corpo com folhas de bananeira e usavam uma máscara para não serem por isso, então, cobriam o corpo com folhas de bananeira e usavam uma máscara para não serem 

reconhecidos.reconhecidos.

AA festa, que é promovida pela Associação das Bandas de Congo de Cariacica, é um dos maiores  festa, que é promovida pela Associação das Bandas de Congo de Cariacica, é um dos maiores 

símbolos do folclore e da cultura popular do município de Cariacica.símbolos do folclore e da cultura popular do município de Cariacica.
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Cuide do     seu quintal



OOs animais domésticos, principalmente cães e gatos, são tratados como um membro da própria s animais domésticos, principalmente cães e gatos, são tratados como um membro da própria 

família, com muito amor e carinho. Porém, quando cães e gatos adentram áreas protegidas, família, com muito amor e carinho. Porém, quando cães e gatos adentram áreas protegidas, 

como a Reserva Biológica de Duas Bocas, geram impactos para o ambiente natural. como a Reserva Biológica de Duas Bocas, geram impactos para o ambiente natural. 

AAo ter contato com a fauna nativa podem predar, afugentar e transmitir doenças. Estudos o ter contato com a fauna nativa podem predar, afugentar e transmitir doenças. Estudos 

relataram que a presença de cães e gatos em áreas naturais já levaram dezenas de espécies relataram que a presença de cães e gatos em áreas naturais já levaram dezenas de espécies 

à extinção em todo o mundo. Infelizmente, o abandono de animais de estimação em localidades à extinção em todo o mundo. Infelizmente, o abandono de animais de estimação em localidades 

rurais tem sido uma prática comum. Além de ser um ato terrível, é também um crime, que gera rurais tem sido uma prática comum. Além de ser um ato terrível, é também um crime, que gera 

enorme impacto na natureza. enorme impacto na natureza. 

AA decisão de adotar um animal doméstico exige responsabilidade, pois passamos a ter a  decisão de adotar um animal doméstico exige responsabilidade, pois passamos a ter a 

obrigação de zelar por uma vida, incluindo cuidados gerais com a saúde, com a higiene, com a obrigação de zelar por uma vida, incluindo cuidados gerais com a saúde, com a higiene, com a 

alimentação, além do dever de retribuir todo o carinho e atenção que eles nos dedicam. alimentação, além do dever de retribuir todo o carinho e atenção que eles nos dedicam. 

Animais domésticos

AA área da Reserva, antes mesmo da sua criação, foi ocupada para moradias e atividades  área da Reserva, antes mesmo da sua criação, foi ocupada para moradias e atividades 

agrícolas, o que ocasionou a propagação de espécies exóticas que geram impactos negativos agrícolas, o que ocasionou a propagação de espécies exóticas que geram impactos negativos 

até os dias de hoje. até os dias de hoje. 

UUma das espécies facilmente encontrada é a jaqueira, que produz grandes e deliciosos ma das espécies facilmente encontrada é a jaqueira, que produz grandes e deliciosos 

frutos dos quais são feitas diversas receitas de doces e salgados. Seus frutos também frutos dos quais são feitas diversas receitas de doces e salgados. Seus frutos também 

são apreciados pela fauna nativa, principalmente por pequenos mamíferos, que acabam por são apreciados pela fauna nativa, principalmente por pequenos mamíferos, que acabam por 

disseminar suas sementes por longas distâncias. Algumas características que tornaram essa disseminar suas sementes por longas distâncias. Algumas características que tornaram essa 

espécie tão impactante são: o crescimento rápido, o tamanho grande e a altíssima produção de espécie tão impactante são: o crescimento rápido, o tamanho grande e a altíssima produção de 

sementes que germinam com facilidade. sementes que germinam com facilidade. 

OO fruto da jaqueira é considerado um dos maiores frutos comestíveis do mundo, podendo  fruto da jaqueira é considerado um dos maiores frutos comestíveis do mundo, podendo 

pesar até 20 kg. Além disso, uma árvore pode produzir aproximadamente 100 frutos, e cada pesar até 20 kg. Além disso, uma árvore pode produzir aproximadamente 100 frutos, e cada 

um pode conter cerca de 500 sementes, ou seja, uma árvore pode produzir aproximadamente um pode conter cerca de 500 sementes, ou seja, uma árvore pode produzir aproximadamente 

50.000 sementes. Os números são impressionantes!50.000 sementes. Os números são impressionantes!

DDe origem asiática, a jaqueira adaptou-se perfeitamente ao nosso país, tornando-se uma e origem asiática, a jaqueira adaptou-se perfeitamente ao nosso país, tornando-se uma 

espécie exótica invasora. Disseminou-se de tal forma que é necessário realizar um grande espécie exótica invasora. Disseminou-se de tal forma que é necessário realizar um grande 

esforço para o controle e para a eliminação dentro dos limites da Reserva. Ela também é alvo esforço para o controle e para a eliminação dentro dos limites da Reserva. Ela também é alvo 

de preocupação em outras unidades de conservação do Brasil.de preocupação em outras unidades de conservação do Brasil.

Espécies Exóticas
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AA utilização de áreas da Reserva para a prática de motociclismo  utilização de áreas da Reserva para a prática de motociclismo off-roadoff-road tem sido observada  tem sido observada 

com frequência nos últimos anos, atividade que é proibida dentro dos seus limites. Esse esporte com frequência nos últimos anos, atividade que é proibida dentro dos seus limites. Esse esporte 

fascina e tem muitos adeptos em todo o mundo. Contudo, quando realizada em áreas naturais fascina e tem muitos adeptos em todo o mundo. Contudo, quando realizada em áreas naturais 

protegidas, podem gerar impactos na fauna, na flora e na funga, deixando rastros indesejáveis protegidas, podem gerar impactos na fauna, na flora e na funga, deixando rastros indesejáveis 

na natureza. na natureza. 

OOs pneus das motocicletas fabricados para utilização em estradas não pavimentadas possuem s pneus das motocicletas fabricados para utilização em estradas não pavimentadas possuem 

blocos de borracha para maior aderência, o que nas florestas causa a degradação do solo, blocos de borracha para maior aderência, o que nas florestas causa a degradação do solo, 

retirando sua vegetação, deixando-o exposto e causando erosões. Consequentemente, pode retirando sua vegetação, deixando-o exposto e causando erosões. Consequentemente, pode 

contribuir para o aumento da sedimentação dos rios próximos e ocasionar o seu assoreamento. contribuir para o aumento da sedimentação dos rios próximos e ocasionar o seu assoreamento. 

Deve-se considerar ainda o barulho que muitas vezes gera incômodos aos moradores e afugenta Deve-se considerar ainda o barulho que muitas vezes gera incômodos aos moradores e afugenta 

a fauna. a fauna. 

OO motociclismo fora de estrada é uma atividade muito interessante, mas é necessário que  motociclismo fora de estrada é uma atividade muito interessante, mas é necessário que 

seus praticantes a realizem em locais adequados para não causarem prejuízos à natureza e a seus praticantes a realizem em locais adequados para não causarem prejuízos à natureza e a 

toda a sociedade.toda a sociedade.

Motociclismo off-road

AA procura por locais mais isolados, com menos barulho e mais tranquilidade junto à natureza  procura por locais mais isolados, com menos barulho e mais tranquilidade junto à natureza 

é um fenômeno cada vez mais crescente por parte de muitas pessoas que queiram viver em é um fenômeno cada vez mais crescente por parte de muitas pessoas que queiram viver em 

ambientes assim, longe das grandes cidades. E justamente os entornos das áreas protegidas ambientes assim, longe das grandes cidades. E justamente os entornos das áreas protegidas 

são locais privilegiados para essa empreitada.são locais privilegiados para essa empreitada.

EEntretanto, grande parte das unidades de conservação tem sofrido com a ocupação ntretanto, grande parte das unidades de conservação tem sofrido com a ocupação 

desordenada do seu entorno, com a implantação de loteamentos e condomínios de forma desordenada do seu entorno, com a implantação de loteamentos e condomínios de forma 

irregular. As zonas rurais têm uma legislação específica que permite um tamanho mínimo para irregular. As zonas rurais têm uma legislação específica que permite um tamanho mínimo para 

os lotes. Por isso, cada município tem o seu plano diretor que ordena a ocupação municipal, os lotes. Por isso, cada município tem o seu plano diretor que ordena a ocupação municipal, 

planejando o crescimento organizado e preventivo. planejando o crescimento organizado e preventivo. 

EEsse tipo de ocupação altera a paisagem e impacta negativamente as espécies nativas, sse tipo de ocupação altera a paisagem e impacta negativamente as espécies nativas, 

principalmente pela fragmentação de seu principalmente pela fragmentação de seu habitathabitat. Além disso, o aumento da população local . Além disso, o aumento da população local 

pode, futuramente, gerar não apenas impactos ambientais, mas também impactos sociais que pode, futuramente, gerar não apenas impactos ambientais, mas também impactos sociais que 

afetarão as comunidades próximas. afetarão as comunidades próximas. 

Loteamentos 
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Lembre-se de que todas as espécies, inclusive Lembre-se de que todas as espécies, inclusive 
a nossa, têm um papel fundamental para a a nossa, têm um papel fundamental para a 

manutenção do equilíbrio ecológico!manutenção do equilíbrio ecológico!

AA caça para consumo humano tem como principal alvo algumas espécies, sobretudo  caça para consumo humano tem como principal alvo algumas espécies, sobretudo 

os tatus e a paca. Além de ser uma atividade proibida, algumas armadilhas também os tatus e a paca. Além de ser uma atividade proibida, algumas armadilhas também 

podem ferir pesquisadores e guardas ambientais, fato que já ocorreu no passado. Um podem ferir pesquisadores e guardas ambientais, fato que já ocorreu no passado. Um 

exemplo de armadilha é o “canhão”, ou “pistolete”, um dispositivo que dispara uma bala exemplo de armadilha é o “canhão”, ou “pistolete”, um dispositivo que dispara uma bala 

(projétil) de espingarda quando a presa passa. (projétil) de espingarda quando a presa passa. 

AAs aves são apreciadas pelas suas qualidades: canto maravilhoso, cores s aves são apreciadas pelas suas qualidades: canto maravilhoso, cores 

deslumbrantes, formatos raros e admiráveis, rituais de acasalamento magníficos, deslumbrantes, formatos raros e admiráveis, rituais de acasalamento magníficos, 

voos de inúmeras maneiras etc. O aprisionamento de aves e a comercialização delas voos de inúmeras maneiras etc. O aprisionamento de aves e a comercialização delas 

são atividades ancestrais. Todavia, atualmente, não se justificam. Prender aves em são atividades ancestrais. Todavia, atualmente, não se justificam. Prender aves em 

gaiolas, com exceção daquelas legalizadas, é uma prática ilegal, que impede a merecida gaiolas, com exceção daquelas legalizadas, é uma prática ilegal, que impede a merecida 

liberdade desses seres fantásticos e encantadores, que tanta alegria proporcionam à liberdade desses seres fantásticos e encantadores, que tanta alegria proporcionam à 

humanidade.humanidade.

TTambém por tamanha beleza, inúmeras orquídeas e bromélias são retiradas da ambém por tamanha beleza, inúmeras orquídeas e bromélias são retiradas da 

natureza. Essas espécies são fundamentais para alimentação, abrigo e reprodução de natureza. Essas espécies são fundamentais para alimentação, abrigo e reprodução de 

diversos animais: anfíbios, insetos, aves etc. As bromélias, em especial, devido ao seu diversos animais: anfíbios, insetos, aves etc. As bromélias, em especial, devido ao seu 

formato, permitem o acúmulo de água em suas folhas, atraindo uma infinidade de animais formato, permitem o acúmulo de água em suas folhas, atraindo uma infinidade de animais 

e proporcionando a interação entre diversas espécies. e proporcionando a interação entre diversas espécies. 

Caça

Captura de aves 

Coleta de plantas 
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• Lembre-se  de que a Reserva Biológica é um lugar  de que a Reserva Biológica é um lugar  

          especial e pertence a todos nós.especial e pertence a todos nós.

• valorize o privilégio de estar em contato com a  o privilégio de estar em contato com a  

            natureza conservada para você e para as gerações futuras.natureza conservada para você e para as gerações futuras.

• saiba que, nesse espaço, a vida, em toda a sua  que, nesse espaço, a vida, em toda a sua  

          amplitude, é priorizada!amplitude, é priorizada!

• aprecie o momento! Respire fundo, sinta o ar puro e  o momento! Respire fundo, sinta o ar puro e  

     os diferentes aromas da mata.     os diferentes aromas da mata.

• perceba a infinidade de cores. a infinidade de cores. 

• tente identificar os diferentes sonsos diferentes sons. . 

• preste atenção nas informações do guarda  nas informações do guarda  

    ambiental: você vai conhecer um pouco mais sobre a ambiental: você vai conhecer um pouco mais sobre a 

        Reserva e ampliar seus conhecimentos! Reserva e ampliar seus conhecimentos! 

quando você quando você 
for à rebiofor à rebio



E não E não 
se esqueça se esqueça 
do principal: do principal: 
todos nós todos nós 
fazemos fazemos 
parte daparte da
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Acervo IEMAAcervo IEMA    
22-23, 23 (fotos antigas caderneta), 34-35.22-23, 23 (fotos antigas caderneta), 34-35.

Amandda Rangel NascimentoAmandda Rangel Nascimento  
60 (espécies), 61 (espécies), caderneta de campo (cogumelo).60 (espécies), 61 (espécies), caderneta de campo (cogumelo).

Claudio Nicoletti de Fraga Claudio Nicoletti de Fraga 
56-57, 64 (espécies), 65 (bertolonia-de-duas-bocas).56-57, 64 (espécies), 65 (bertolonia-de-duas-bocas).

Edson ValpassosEdson Valpassos
34-35 (Guardas ambientais). 34-35 (Guardas ambientais). 

João Luiz GaspariniJoão Luiz Gasparini  
74 (espécies), 75 (espécies), 76-77, 78 (espécies), 79 (espécies), 80-81, 82 (espécies), 74 (espécies), 75 (espécies), 76-77, 78 (espécies), 79 (espécies), 80-81, 82 (espécies), 

83 (espécies), 82-83(fundo), caderneta de campo (jararaca).83 (espécies), 82-83(fundo), caderneta de campo (jararaca).

Laisa de Almeida LiphausLaisa de Almeida Liphaus
65 (fruta-do-imperador).65 (fruta-do-imperador).

Lauro da Cunha NarcisoLauro da Cunha Narciso  
Capa, 01, 02-03, 04-05, 06-07, 08-09, 10-11, 12-13, 14-15, 16-17, 18-19, 20-21, 24-25, 26-27, 28-29,  Capa, 01, 02-03, 04-05, 06-07, 08-09, 10-11, 12-13, 14-15, 16-17, 18-19, 20-21, 24-25, 26-27, 28-29,  

30-31, 32-33, 36, 40-41-42-43-44-45, 48-49, 50-51, 52-53, 54-55, 60-61 (fundo), 68-69, 68-69 (fundo),  30-31, 32-33, 36, 40-41-42-43-44-45, 48-49, 50-51, 52-53, 54-55, 60-61 (fundo), 68-69, 68-69 (fundo),  
70 (formiga dez horas), 71 (libélula), 72-73, 74-75 (fundo), 92-93, 94-95, 96-97, 100, 101, 102,  70 (formiga dez horas), 71 (libélula), 72-73, 74-75 (fundo), 92-93, 94-95, 96-97, 100, 101, 102,  

104-105, 106-107 (fundo), 108-109, caderneta (capa, bromélia, represa, córrego Pau Amarelo).104-105, 106-107 (fundo), 108-109, caderneta (capa, bromélia, represa, córrego Pau Amarelo).

Lucas CalazansLucas Calazans  
103 (congo de máscaras).103 (congo de máscaras).

Lucas Mendes BarretoLucas Mendes Barreto  
90 (cutia e onça-parda), porco-do-mato (caderneta de campo).90 (cutia e onça-parda), porco-do-mato (caderneta de campo).  

Rafael Lorenzon BoniRafael Lorenzon Boni  
39, 46-47, 62-63, 66-67, 84-85, 86-87 (fundo), 86 (espécies), 87 (espécies), 39, 46-47, 62-63, 66-67, 84-85, 86-87 (fundo), 86 (espécies), 87 (espécies), 

88-89, 90-91 (fundo), 98-99, caderneta de campo (gavião-pato e mãe-da-lua).88-89, 90-91 (fundo), 98-99, caderneta de campo (gavião-pato e mãe-da-lua).

Roberto Leonan Morim NovaesRoberto Leonan Morim Novaes  
91 (morcego).91 (morcego).

Talita Araújo NogueiraTalita Araújo Nogueira  
70 (borboleta).70 (borboleta).

Zig KockZig Kock  
91 (lontra).91 (lontra).
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